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: p e d l e n t « I» l i m i t do* ooslumee publico*, 
•olxerviente* i prepotancia offlilsl. 

Nt Hcepenba on republican:'« f*-
rem reanlõe* poUtioM e disputam 
as eleiçôM; f a Fran«« actual o 
mumD direito è r«eonh«cido aos 
monarchist««; o despotismo repnbli 
ceuo no Brasil 6 singular. 

A discórdia, qne reina entre oa 
republtaanei, detapparece tó quan-
do ó praaiao opprimir oa monariUli 

Nrcnli a percorrer • linha Herra- ! '»"• 
na II rrpVMrnlanle desta Kmprcua,1 Italia o« radltae« • o i »oola-
ir. JiJU. Lula da Hllra Ferret« listas exercem seaa direito* politl-

— 1 «o*, rendo eleito» em nma d«« nlti-
i» ren t« !•» « ('»mmereto de Mo m M elelçflos 17 deputado* radlaaej 

Parta.. eara reeebcr a*»l4 natura» e . e 1(i soeiali.ta*. 

7o 4*. ponitraela refereata ft 
«<-da*çte 4»„„ . „ ,||r|,i4, ao upa 

T V * * *r- 4« Maralh*«. 
S »tri'.»*. 

Ted« eerreipenfteael* referente á 
.lralnl«traçft« i m «er 4lrl«lda ao 
tr. Antonio da Rieh« Klbelr*. 
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a «ar o m u m -

CU .illraçie* t 

BIO D l JANEIRO — Itenrlqne de 
viUeaeave, roa do Koearlo, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luciano Esteves 
Jaaler. 

1'A*PO ALKGRK —J. Carles. 

m U n i U - 'loSo C. Caldeira 

K8T.DKSANTA BARBARA—Ma-
Mel O. Pertniral. 

DmCALTADO — C»p. JatUalaeo 
"-eite Faekado. 

T».r0aT—Kivenlo r irei Evange 
•»tr, n a da Eaperança, a. 7. 

ARAQDAKT-Manoel Ferreira Loa-
«ada— Estrada de Ferro Mogyana 

CAMPINAS -Gonçalves A Matte! 

VILLA DE PEDREIRAS—Redae-
|*o da • Estrella Polar». 

F A X IX i—Aagusta Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

J f t u t r n i N H A R A o E R. J O Í O 
DA ROCA1NA, capitão Antonio Ai-
res d'0!lvelra Serpa. 

RIO CLARO Silvestre T,emen'ic 

BEBEDOURO — José Boaventura 
de Campos. 

QUELUZ—Alcibíades Clímaco No-
mes. 

A Republica do Braall Dio admit 
te a cppnaljAo, feita pelo* monar-
chists», «-»maganao-no* com a força 
publiia 11! 

E ' umn illucft] da Republica 
ena consolidação pela força militar 
contra oa seu« adversários. Ella 
esqueceu se qae a Monsrtliia & uma 
gli rioaa iradiiçáo nacional e que 
o* monarchists existem, tôm cara-
•ter o devores scciaes, politioo* 
religiosas. 

A Repnblisa ten-so mantido pela 
força materiel ú sua dispo iç&o, 
apesar do seu egtismo • perversi-
dade contra os seus adversario* 

A alma doB monar-histas é forte 
e desinteressada; esta grandeza 
maral compons» a nua pequena 
força material presentemente. 

Os monerchitttas defendem a *o-

A qnoaUo do honra 
generaes Pinheiro Machado a 
lo* Tello* eontinúi 
pto do Aia 

Espera *e a todo momnuto o 
encontro «atra os dons inimigos. 

A OBBO respeito, fervilharam lion-
tem oa boato*. 

O Tulles—astoalhava nm intri-
gante—aaaontrou u Pinheiro Ma-
ahado, e, em plena rna do Ouvidor, 
reUlhou-lhe o rosto a chicote. 

Maa o Pinheiro Malhado »caros-
«ent u outro—desarmou o Telles e, 
por *na vei, deu-lhe uma sova de 
mestre, e matal-o-ia «ertamente, ae I 

barbaridade* que acabavam da ter 
praticadas pelt policia. 

A Garetinha fala da celebre dneha 
. ]a doo nlriw trat»* lr.qni«ltnrtaee na 

, ™ I Cadeia daquella «idade, qu* «ont-
tam doa auto* do pro raao «rime 
movido pela Justiça eontra Joeé 

1 Antunes. 
I A* arbitrariedade* da policia alü 
, tfim despertado um violent j clarutr 
.de indignação 
I Dão-se ai li frequCQlnmente caso« 
[como este de violaçio ao domicilio, 
|a os castigos mais barbaro* sio lo 
flingido* ac* preso* daquella Ca 

I dela. 
Voltaremm ao assumpto, lirai 

tando-noB, pt>r hoje, a rhtmar 
attonçto dia auotorlda ' « j suporto 

. t.™n'n J Z « » ^ o para o Neto íevol 
V ^ P ? n 4 ° i n t a r T l e " e m tanta narrado pela Galinha, e pe do pove 

A respeito d i sr. Bivadavia Cor-
reis, ecrreram também diverso* 
boatos: «. exa. bateu-sa tom a 
Pepa,—afflrmava um para se des-
forrar do general Telles; nfto ns 
•aba o resultado do encontro, sen-
do, porém, provável nfio ter havido 
efTatão de sangue. 

Como nfto dou «redito a boatos, 
ponho-o« sempre de parte, i espe-
ra de sua confirmação. 

Foi o qae fit... e aqui estoa, á 
espera de telegrammas e aguardan-
do os joruaaa do Rio. 

Estes Dfto trouxeram honte-n ne 

A iíl do torrente, falleten na «« 
pitai federal, vittima do mal de 
Bright, o dr. André de Faro Flenry 
filho do finado conselheiro André 
Fleury. 

Muito joven «inde, era diplo 
mado em Direito pela nessa Aca-
demia, e depressa se distinguiu no 
fôro do Rio, como advogado 

Bello enratter, o dr. André F.enry 
eonservou-ae sempre firme cm suas 

nhuma novidade om relação á pon- : aonviações politicas, nfto tendo 
berania legit ima e aflunl Uno d d . d e n , U ' R n 6 ° «ar a aejuintu uoti-; querido «eteitar nenhum eargo 

' 1 < i j *qna se rclatiuna com o l i t u 

pela Qatetinha. a pe 
dindo-lhes a paniçfto doa sulpados. 

Pr André Fleury 

O T E M P O 

32 de dezembro 
Garomotro a O" ás 
7 horas da machi (>9fl 91 mm 
2 horas da ta-de, I1D4 87 • 
Tomperatura mhiiraa, 1H»7 

• maxima, 31"2 
Vento predciainnute. N W 
Chuva em 24 horas, 0 
Terupo geral, tloro 

CaDudos ó u m i pavaaçio d» Bi-

hia, limitrophe n T> Estados do 

Brasil, eitu&da em cortSo a 40 lé-

guas de distancia dn povoaç&o 

de Queimados 
Antonio Conselheiro, o propheta 

do eer.&o da Bahin, n.\ iingoagem 

popular, foi exploraJo pelos repu 

vencer ptla ertnTorça mr.ra' 
A liberdade é da opi^i io da vid» 

nacional. 
Na Ropnliliga nfio tem havido 

liberdade, por isso cila devo cahir. 
O egoísmo é o principio domi-

nante na Republica; o HL/.ti,lo iu-
I toresse material tem provale ido na 

Íena politica. 

O geverno repubüfnro ortogou-
eo a rniesin de mandar q io u N»-
ç&o aâo lhe onrfion, procurando 
regular as quehtfis* Boeiies e poli 
ticüB pelos «unh6. i, cnburdcmnute 
u-ísestaduS Co trr, <j peito urquojan 
te do povo i*e^«rciadt; p ' r if so elle 
ha de abyímnr ao na Mi',Iniquidade 
o hn do tonvent-er-so nflnal que a 
vcatade nacional <3 um direito po 
liiico f Judainotital, assim como que 
H vicleud» niilitir, exertidi sobro 
o povo desnrrundo, 6 um cri ne he-
diondo, que a justiça soeial deve 
punir no'csEnriam"Dlo 

| A reítaurnçSo dn Mor.archi<\ é a 
victoria da indepondencia nacional. 
Só vivo raornlmento o povo que 
tem fé e dignidade. 

O militarismo o a no]it:e:>g<>9> que 
são as «brigas ila Bcpuldi'O, pois 
aboliram a verdade o a honestidade 
na politi««; o povo t.-m rido eceri 
ficado pela pilhagem do» politi-
queiro?. 

A administre ç3o ilnanceira dn po 
liticagem repnbjicau» produziu nm ! g'unljar... se n£-o tiver tudo 
j . i - Jar . 

«A ai triz Pepa Buiz tem retobi-
du muitas «artas auonymas, amo-
açmd -a de moite. 

(jueixou-se ao dr. chefe de poli-
cio, que esi& providenciando.» 

Faço votos por qno nilo se Teali-
sem as ameaçan dei-sts srs. aerny-
mos e desejo quo o conhecitla a-triz 
«ontinue a fuücr ríelame do tua 
excellentistima pi wou. 

• V 
Nu Betjün competente, esta folha 

pnblita noi telegrama.'- que o pio* 
siden e da Cnmara Mne.ícipal do 
ti. ÍHimão lhe transmittiu obsequio-
p&iuente. 

Noticia ello quo a Guinara nuato-
risou o sr. intondento a adquirir o 
retrato do «r. Campos Halíus >i'ira 
ser coliocado na Bula das scseõds. 

Etn 8. Paulo nüo querom o sr. 
presidente da Bepnbliaa Lcm cm 
gesso ; em tompe-udução - qao 'on-
solo para B. ex»l—em B. Üimâo s 
exa. é desejado a olco cm um qua-
dro que inspiro os srs. oamariistas, 
em dias do sessão. 

A Camara de B. Simão Val ter 
um retraio do Br. Campos Salles. 
Está salva a pátria, quero dizer, 
está salva n Municipalidade dc S. 
Simão. 

Com um inspirador da altura de 
OXA., o muoidpio terá 

no regimen qae na* infeli<itn. 
Digno herdeiro do nomo honrado 

do seu pae, era mnifo estimado por 
todos quantos o conheciam, lendo 
sido sua morto Instante sentida 

Era srbrinho do falleaido de 
sembargador João Angncto de Va-

|dna Flenry e primo ilo dr J^So 
Flenry, «dvrgado em Sinta Rita do 

' P.-"»sa Quatro. 
| Nossas condolonoias á tua exma. 
' família. 

E ' esporado em Santos, no dia 
f> de janeiro proximo, o nosso col-
l"fja da Cidade do Rio, Joté do Pa 
trotinio 

FABRICA DE MOTÉIS F.SPEC5AE8 

C a r l a s S c h o l z & C . 

Esta antiga casu industrial tom 
o seu grande deposito do moveis, 
no proprio odiücio da fabrica, cu-
jos produstoa garantidos, o conhe-
cidos do respeitável publiao, sSo 
vendidos «ora modiHdado de preços 
48 —Largo dos Protestanten - 46 

F im da rua Aurora 

desastre geral, qno abalou todas as 
i;stituiçõi>H ecoriüinicaB, a praça 

- - - o povo, effeito dn vertiginosa jega 
blieanos da Capital Federal e de S. t nu da Bolsa, exairgeração das emio 
Paulo para levanlur odios contra o p,õe» bonoarian a do papel moeda e 
partido monarchista o dissolvel-o, ; ^ v ^ ^ 1 1 ' « 5 0 v i j i ° s a d a u r e n J ' 1 8 P» 
expondo á execração publica os , 'o^psaudos paladinos da liberúa 
seus chefes. Foi no» politica ma- ; d c , que fizeram a Republica o us 
«hiavelica dos jacobinos. sumiram o governo do Brasil, i 

O partido monarchista não tra- 1 calcaram insolitamente a seus pés, 
teu nem coeita actualmente de re- administrando os negocios públicos 
volt» a mão arcada contra a lio- j despoticamente, 
publica. j A politica republicana tem sido 

O regímon do Império cahiu ino- a desordem geral e a bancarrota, 
pinadamento pela força das armas j Pela reforma da ínsttucçáo publica 
do exercito rebelde • não foi voni-i-je pelo systema du sua administra' 
da a Monarohia Coustitucione-1 Ro- [ção, a Republica tem provooado 
presontativa pela revolução popular, progresso da idria socialista e 
mas pela revolução das idéa9 de- ; formação do partido socialista, quo 
mocraticas. 1 é nm novo elemento de desordem 

Cannlos não foi oontro de uma social, 
revolttf, atiçada ou dirigida polo j Bastiat, em 1850, em um notável 
partido monarchista : foi apenas • discurso, demonstrou que a mooi 
um agrupamento de fauaticos allu dado na França era em geral soaia 
cinados, a qno se aggregaram alguns lista, em consequência da instrucçâo 
bandidos. El ie serviu de pretesto e da educação publiaa, que eram a 
para persegnir o dissolver o partido glorificação da antiguidade, enja 
mrnarchista. ! civilisução repousava no tnlto da 

Foi durante o governo do sr. ' força e na idolatria das virtudes 
Prudente de Moraes que Be oporou guerreiras, 
tal exploração politica. j No Brasil ropnblicano o Estado 

Na Republica Frnnceza actual ca monopolisoa a iostiucção publica 
monarthisias disputam as eleições e tomou por base o i-ystema posi 
politicas. Ha pouco tempo o sr., tivistí, quo 6 socialista, matorialÍBta 
Charni Uard, monarchista, foi eleito ; a tyrunnico. 

• - - — de Fi-' " ~ 
senador pelo departamento 
nluterre, na vogo deixada 
Rousseau. 

A Republica do Brasil tem des-
conhecido os princípios da politica 
progressista e tolorante, manifes-
tando pelo« ícns actos ser uma or-
ganissção de faaeioseu. 

Os monat-chistas do Brasil não 
fizeram a menor agitr.ção poliiica; 
orgunisados apenas na Capital Fa-

•i-j. Ã Republica nega direitos poli-
pelo sr., titos á oppoíiçã ), vodando-lhe 

liberdade eleitoral, falsiiisando as 
eleições, prohibindo a propaganda 
das idéas, as reuniões o associações 
politicas, empastellando as typo 

i graphias, matando os seus advej-
I satios. 
I Semelhante politica força OB ad 
vemarioB á abstenção absoluta ou 
á revolta contra a oppreasão 

deral o na cidade do S Paulo, li- j Canudos, povoação selvagem dos 
mitaram se á discusi ão politica em j sertões da Bihia, foi pelo governo 
alguns jornnes, quo fuwiarnro. > republicano explorndo com a força 

O nr. dr. Campos Hali''s/ em sua avançada dos monarehlstas; os par 
mensagem ao Coiigresd» Xiegislotivo tidario.3 do Antonio Coneelhciro 
de S. Paulo, doclur. u qsieT no sys- foram eotisiderados como instrn 
toma republicano prerfidajiiiul, o mentos do» manejos iniperialislas ; 
presidente era responsável «té po- foi nm pretexto para o exercício do 
loa desvaries da opinião publi .w, vi gxnçuo politicas, 
quo considerou crirainopo o rovoiu-1 o governo i'ludiu a Ilação, in-
clonario o Centro Monarchista e fá • ventando ligações entro o partido 
ra da lei o partido monarchist*, por, monarchista o Canudos, explorando 
que a Constituição da Republica os seutiment^s republicanos 
não admite a reforma do sou go- levantando odios contra OB menar-
verno, que o Club Monarchista era «hirtas. 

r.narcbico o perturbador doB into-! O governo, aom mudo da pro-
resset ton«ervadores da sociedade, pagunda monarchies, tratou do ab»-
qne a Policia dissolvendo o Centro far o movimento du opinião monar-
Monarthistii procedeu legalmente. ahlra, ptla politica do terror o da 

O Tribunal de Justin» do Estado intriga, 
e o Hnpromo Tribunal do Justiça , Ante o insiucosso das forças mil l 

aí approvaram o pr.iceiimento , tares em t'anudos, o governo nglton 
on 

Federal approvaram o pr.icelimento , tares em Canudos, o governo agi 
da policia, firmando u doutrina ju- a imprensa na Capital Federal 
ridiea du queoB monardtistas não pó- em H. Puni», provocando os »«»ab 
dem restaurar u Monarohln aecío tos áa typographlas moutrehiita* e 

ás snas casas, ns arruaças 
«asslnato«, 

(jus politic» immural II 

H. IL, 

Retrato* 
Acham se nxpnvlnc na vitrina d* 

«asa M< ntufro do Ahr*u >% 0. don* 

pelu revolução e quu » sua or-
K »nisaçào partidarin é naa tentttlva 
trimlnosa da ruvolngA", qu« 'l'ave 
sor repolllda pula an«torid«de pu-
blia», 

(» governo deva retlttir aos d«« 
vurlc* da npintAo publica pois ello 
é o orgáo da justiça o do* Iniurun-
•et nacional)*. 

Pala Uon*Wlnlg»<J Fud#r»l a p*|o» .. . 
priailpl«* d* dirait" rnb l l i « n i » wplftt Udn« ra*afr>« dot ow. Um« 
U tidtdfto, one BJtojrt fdru d» lai, ' rio H»t»ni, (entdor »*»«dii*l, » P»ir 

. — — t j„ p^iisBiacijiiH, dultigüiiu d« pollola 
cm Hanlü». 

Hau d»it« hello« tilug», (If uui« 
•itaouyt'i «*wtr4i)a, uma «iiullrw» 
,'An »bu a no vali r d «rtl«l«, n 

iiitof i loin,..« mua, ijiii mm 
. ti . tialiállio« l -io) diu;., intfa |i 
«ktt HIUHM wlHtaUi'i lo-io "I w| |ov» 
• jttal««« tlu »uncnllii «itlalicu •!« 

po»qua ttAii lin mort« civil mm po> 
Wim, 

A IIOMIUM» luvucada POLÓ »»- N», 
I 'amimt Hallt», fH«d*fl» »«» »>• 
líiinuH r.'f.irlilu fol «m «»"' 

I I« H"11*1*1*«!'"" 

IL* H» lM|l«l4l>tll«IMU •tHI«iUM*l"M«I 
d» Utqtiihllttt MUtHlUsAM, |a«*IUa' 
!«• dOI *«M Vltiu*. *#«»av»d»« H*1 •*«• 

F A B R Í C I O P IERROT 

P e r f e m a r i a 

Da conhecida casa Baruel & C-
roeebemos hontem um linisimo sa-
bonete Violette ideale, dos tramados 
fabricantes de Paris, pluubigant, 
um vidro do Vera Rota dos fabri 
cantos Roger o Gallet, e outro do 
Hanthorn, delicioso perfume fabri-
cado em Londres pela casa Bur-
bidger & O. 

E ' na casa Baruel & C. quo se 
encontram, em materia de perfu-
maria, os authenticos productos dos 
mais colebros fabricantes da Eu-
ropa. 

Agradecemos a perfumosa of-
ferta. 

S. exa. o sr. bispo de Marianua 
commnnicou ao ivmo. padre Ma 
laqnias, vigário de Eavras (Minas), 

muito a ! que as irmãs de caridade, qne vão 
per- ' dirigir o collegia - do TD«n*Tras na-

quella cidade, são do Roeolhimsnto 
de Caethé, e, ao primeiro aviso, 
alli se acharão para o fim de fun-
darem o projectado eptabelocimunto. 

Estão matriculados na Escola 
Normal da Campanha (Minas) mais 
de SOO alemnos. 

O l A i i a m a s t o o 

Esse bailo cruzador da marinha 
portiiRUOza, actualmente em Bao-
nos-Aires, é esperado na Bahia no 
dia 8 de janeiro proximo. 

A' sua illustre offiiialidade pre-
param alli imponentu roicpçSo. 

O S x x l 

Referem telegrammas do Pelotas, 
de 2 1 do corrente: 

«Os jorcaosocotipam-so dos factos 
ooeorridos em Bagé com o coronel 
Aguiar Correia, quo mandou guar-
das á rofidencia do proprietário e 
reda.tor da Gazeta, Altibiades Porto 
Alegre, quo pediu garantias de 
vida. 

Diz a Tribuna do Puro que o cas-
tllliismo ameaça a opposição, caso 
o general Tellos íão volto a Bagé. 

Coneta que o dr. Julio do Caoti-
daquclla ] lhos aconsclhou ás intendências mit-

nieipaes passar telegrammas de qo-
ao senador Pinheiro 

O a a ^ o u e i 

Escrevem no» t * 

«a a «nlregsl-nt aos riectinattrinn, 
remettendo.«« para « 1)-l-g«<la F a. 
cal par* pagamento dn diri-ilof, tem 

L'AFitan^O naît M ML» (V 
amot o facto »j*conli 
empregado do H M " 1' 

ndo então quo dJtVavt 
ias p-oab*«, 
ia-i fi.eãl Mm«, 
de flsudisar a roa a 
itpc*. r 
ás 2 há«« d« tarde-
cncarrlgad —tó para 

Dfto «ontta qne o 
H M R P W s ^ l ^ t a l ^ H 

manlift,' nppreb*D<õcs, nfto doveudo por 
exal v» ! tanto o Correio da K. Paulo, qne 

em frente está anborlinado Aqaoile, proteder 
quasi im- \ do modo diverao leni.. 

A* raaftes já expostas pelaAdml-
nlatraçfti do Correio de 8. Paulo 
uo Diária Pn/mlar nfto «atentem so 
bro bases lolidaa e nfio tão prooe 
dente», porquanto n director!* go-
rai do« correio* qno lonhoee tun-
hem perfeitamente os rcxnl«mentos 
e a* ta iftt t i a ' rap?toute para 

Im 
trtoaeantes. 

I 
mraercio, 

conliecimanto 
»I «*-

Kava do tomar 
por nfti 

d' O Oommfrfa p«ri,qni< «hunn a governo bras 
attençfto d»« fiacans « lir.i at agua* ptou ? 
servidas qao nlgun-cnor . lor»» ali | Aléia dican 
r»iu na ru» D nt ' r#^(rún 

Hojis pol,.s 10 h<>ni* da 
er» tal o m>.u «hei rd qne 
la nma salinora etiri " 
á cata n. dalll, 
pe lia a pastagom d 

Um fedor de at r< 
1'anaan^o nala m 

levanto* 
do em 
bendo ent&.i quo 
at providencias 
«pprreter qrta-i 
encarregado de 
que noe ref -rime*. 

Vem aqni 
diste-nos o 
assigntr o ponto». 

Como vô, o* llscacijo) rfto á raa-
pestiva repar.lçfto para receber o 
ordenado. r 

Agradecendo lhe aotecipadamect.e 
o favor qae essa illnetr -tia redacção 
prette ao tubUeo. subscrevo me: 
De v. s. i te.,- Um reVio atuignante.» 

Quer o re dimaiita qne chame 
mos a attençfto do* Asraes. 8é sn 
o faz por pllheriu. 

O i tisoaus nfto estão encarregados 
de prestar serviço .ihpra ao publi-
co SSo «pena* cub. f i Mitorae», ás 
ordena d a re«p-3tti«ue i-i^endenlcs. 

A'« vexes, como polieiaos que 
prendera e agride® pussoas in-
uocuntes o inermes, MuUAn também 
os contribuintes, soí :tfh pretosto 
jnalqner. Ao3 verdikAoiro« infract 
rus das posturas mu^ilipaes, numa. 

A policia tambern ião destobre 
nem prende trimiiipsGH. Regula. 

Cham-iriamos a a^tençA» do dr 
intoadente i!e Polic,» e Hygieno. 
M«s s s, sabe melhor do quo 363 
para q-.io prestam i f seus subal-
terni s. 

porquo rão loTiimos a recla-
mação ao eoulic-cimnck) d« ninguém 

Hospício Juqnery 
O ilr. Franco da R^ah» dirigia-

DO« h >ntem a «egninie carta: 
• Br. rodai tor Conatando-me, por 

ÄM'm ilin.Pi DIJ «noBIB lllin fj ,, , » • 
Correio Geral Mteja f c n d o ' e . t « " " ™ < l \ "? ! 

i cai part 
Renorro á hospIteBitde fidalga infringir a dita convenção qu* o 

" -iro «cclgnoa n a lo-

«aipira, d*« vir-ithanç«« do II tpi 
cio de Juqnt y, vier* cammuninar 
ft imprensa qua naqaslle hr>*pi-io 
te judia dos doentes, fuEcmlo 
trabalhar, que os empregt^o* 
raaltrrtam a birdonilat, que o tra 
btlho t exaggendo o que f g m 
doente», por nA > terem o qu* onmer, 
etc.. peç.i-vo* a publicação destas 
linhas 

fareorrá ocioso ás petsrt* eda 
**d*s vir ea a publico combtter 
•emelhantoi sandices, ma« aomo b saber si as ankommende« como 11- " " f " 1 " ™ «»Mlcae, ma« como l.a 

vrce a outra« dovem oa nfto *w " " í " 6 ! > 8 r • 

acreditar em tado e repetir o que 
ouve, sem averlgasr dos factos, v — 
jo-me na nocastilade de dizer 

retidas e r movi lee para a Alfen 
dega, entende qae o não davem eer 
e a* entrega «em demora aos «eu* 
destinatários sendo qne o C rreio 
de S. Paulo, rim pies dependeu<ia da 
qnella, como já o diesemo«, nfto 

qne ha. 
E' naco para rir, dizerem que o 

trabalho é jud aria ptr» nt d entos 

poderia proceder divers.men.te ,em f t , d i V a U « aeonsagfto, que não 
attenter contra n q „ e já fi.oa ee- | T P ' S J e ; o m b l t e l »" 
tabeleeido pelo C we io Oera» * " ° H «P «lo d . Juquer;, ou 

O acto ,1a Administração dos or j V » ! ' \ ^ 
rclos dc 8. Paulo altera e. pr.x«« f " 4 ? , p m ^ t w d o , " , t f ' 
sempre segnida* pelo Correio O -ral, Î. 1 '»i k 11* í ' *"'< 
é contrario ao regulamento posta ^ . t a a d a a trabalhar na r s», fn 
que permitte a remets. ,1» c I . [ 1 m . d l f " , , M ' ^ ' f . . » 0 8 e r v i í ' 
meadas eom o pagamento das 
ile «olio o '. radas, o attoita oontra 
« eonvenvão postal internacional, 

que 

! dos 1"9 doentes lá exiatentee, tra1 

! lialham ape-as 4', 45 o 50 noma 
E' preciso " notsr se sind. n n B i por soa livre vontade. 

estas inovações já eslfto i ^ S S ' - ^ ^ ' i X ï l ï V ï u „ 

das 3 ás 5 da tarde. Se isto é utag 
gero, julguem os que t£m bum 

oa seus fruotop, já qialquer um 
lo-i numerosos empregados do ser-
viço ponsa quo pôde, a Ben talante 
rr-tor, não entregando aos destina-
tari -s tans o tiee pacotes nob pre 
t -eto de qu» tão livro.s, on d9vem 
ser considerados como t ion, qnando 

senso. 
3.° E' tendência, da clacso info 

ri r d* toei id ide, acreditar impo« 
sivel o tratimeuto doa alienados 

a verdade é que esse voln-jB c o n - , ^ m ! ) o r l H U : e l 1 " ' n n n 5 a v i r » m 

feitas cm d o f ' n t 0 a 

S e r v i a s l i s t a i 

Acolhendo em ur.5>«i e dumnas a 
»ta quo adeanic ni»«*', chamamos 

pnra a mesma a alLuçÂo do sr 
h 1miois:rador dos 4||rrcios deste 
Estado, certos do o illuatro 
fnnci-innailo por si soõiapõa da elo 
mentos n da necessf.rit anetori lado 
p-ira rosolvor sobrá o ursumnto, 
dando ao regulamenta po :tal u ia 
teipretação reclnmsiíi polo interes-
sa lo. 

Parerte-nos, realniáite, inadmissí-
vel quo o regu lan ivo postal con 
tenha em termos CWOH O poBÍtivon . eatar embaraçando 
uma disposição que vede o trans-1 eneommenda de um 

tôm apa-as pnbli 'ações 
jfas icnlos tn -aderno» | 

J á *i««3ileu quo pacotes coutou 
do alguns faHcimlcH da R-nue des 

! deux monden cu d " Panvama-fnlon 
i tossem parar na Delegacia Kiasal e 
I outros pacotes fossem entregues pelo 
I Correio aos destinatários, porque 
1 nos primeiros os fascículos na acha-
vam enipiili.idos, o nos secundo*, 

• os mesmos fasniculos aebtvttm «e 
dobrados pcl > meio: estes eram 

rjornaes ; a^uilles, l ivros! ! . . . 
i Muitas 1'bservaçõss pideríamos 
, addnzir. E' asiim que, no pssio 
quo nos ruiz-jB da Europa so pra 
enra facilitar o máximo possivol o 

' tifo do Correio ao pnblico, notei-
' tando-se eneommenda» do l vros 
Í etc. até o peso de 5 kllos, aqui o 
I nosso correio om 3. Paulo (mas sé 
: em 8. Paulo) entende quo deve 

remasse, da 

e«l> rdoadoe, ningnem 
capaz do ilizjr quu v.n nemelhante 
«ousa, mn« o.dculan: que deve ser 
assim . . o diz^m como eonsa ceĵ -
ts, averignada, que os enf» ruir.» tão 
CBbordoidos. Ouír'g, qu3 ouvem 
oetes dixeres, vôo passando adeante 
u liistori». li* verdade qne tenho 

; reiubldo. no H »-pioio, doentes es 
• bordeados e feridos de um mulo 
cruel pelas . . . rnridosas f-imiliio 
dos memo«, dando u raniti tra 

1 balho o • urativo lias furidus pro 
veaieut )s do carinho domestico. 
Mas aqui dentro nuaea Bo ffZ FC-
melhante consa, o por um safinâo 
dado em d en^as, já tenho posto 
fóra d* tas» empregados do 8 an 
nos de pratica, julgando-CH eu, só 

1 por isso, incsp.-izs.i na proflísAo, 
| 4." E' uma inf.tme o ir.quilifi-
cavei mentira quo os enfermos fo 
gem por nfto toe quo comer. Man-
do qnem quizer uvorfguar do to-
petãi1, f.i algum dia taes factos se 

ueatú casa m tua« depeu-
dencias, ou L-O niada no dão. Ha 
doentes- fnjõea pela natureza da 
própria moléstia; temos uns 5 cu ti 
nessas cond ções. Além dissr, o 
systema de Hospicio livre, aberto, 

. . . . , — único livro! . , , . 
porte, como oneo»menda. de li ; Será possível que estriamos abar- í V ' 1 

vros pmaedornes do ejtrangi^^íro, | rotadoB do instru«ção Uoram ui 
croiudo paru o pnblico uma situa- | Basta. pr. redactor, esta simples 
ção embaraçosa e diffljil, como a ! oxpoBÍção para se ver quanto e„tá 

que trata o nosso oommum sendo o pubbHeo prejudicado com 
!e- . ias medidas, sua aponte, iniciadas 

Tem havido, com certeza, um : p o l „ Correio do S.Paulo. Torna-se, i B y e l e m " «ospicio >»w. 
excesso do zalo por p.;rte dos em- j p o r tant J , ner-easario que est. recla',00111? é, 0 d e J , , < l , l p ry ' â,& n»lnral-
pregados da adminittração dos Cor. ) m s c a „ q t I 0 á t«mbem a da grando m e n t e A P°'I™-nas fugas, sem 

convindo, port.nto, que o sr. | m a i o I U^ da população paulista, seja ' m P 0 ' " l l í ! " "Ila9,- P? ^ " , " , o s s«" 
dmimstrador manifesto a sua o p i . j i e v i l d a a o oonheeimento dos 8r'fl.: doentes não são de má índole. Os 

mã . sobro o caso, eom o que, acre- ; m i u i 8 t r o da Viação o director geral, P0"8 0 ! , " , «mdedoeamente guar. 
ditamos, impedirá qne se reproduza d o a correios, afim de qno pro-1 d l, (?os ' U r a . d o 8 <i«ntes fogii- a ro-

'v iden . i ^ sejtm dadas para que coUien-st a casa da própria famil.a 

semelhante eitado de «cnsas tenha ond-e 0 p a a u c . o n 8 e n " ' n u o 1 n 9 

quanto anto.s nm termo > 

reclamação por nós levada ao «ou 
«onhatimento. 

E i i a carta, a que nos referi-
moB : 

«Sr. redaotor.—Sendo o assum-
pto que vou expôr objecto do in-
teresse geral e costumando o Com-
mercio attendor aos quo em taes eon-
"ições a ello se ilirigem, espero 
que dareis publicidade ao que abai-
xo expOLho com relação ao que se 
etdá passando actualmente na ad-
ministração doB Correiísde S. Paulo, 
ptra quo che-guo ao conhecimento 

Em visita á sna família, «om 
quem vai passar o NutuI, segue 
hoje para Salto de Ytú o dr. Conto 
da Magalhães, redactor-aesretario 
d '0 Commercio dc São Paulo. 

Ao dr. chefe de policia 
O facto qnn passamos a narrar 

deu-se em Guaratinguetá o é de-
nunciado pola Gazetinha, 
ciciado. 

Ao quartel do destacamento foram ! lidariedade 
chamadas, seguudR-feira passada, Machado. 
quasi cin -uentu mulheres do vida , —E' assumpto do dia o telegram 
duvidosa, afim de serem interro-j ma re.iebido do Rio sebre o ge-
gadas. neral Talies o o desafio de duello 

Desde cedo, os soldados porcor- da parta do senador Pinheiro Me-
riam diversas ruas, em bnscu da-' aliado. 
qnellas infelizes. j —Tflm sido atacado» pela polifia 

Uma dessas pobres mulheres déra ; mutii .ipal em logaros da fronteira 
á lnz havia nove dits precisamento,' os jornaes da opposiçao. 
guardando ainda o leito, em obsor- j O proprietário e re actor da Ga-
vação áa preseripções medico-' zeta da Manha, do Bago, f^z longa 
hygieniaas, em tal oaso iadispensa-j exposição das violências de que ioi kiloa por um volnmo, porquanto o 
veis. ! victima* esperando apenas o sub-in ' regubimonto gernl dos CorreiosaTsim 

As praças penetraram na «cisa' tenflenis quo o ganeral Tellos dei- í o determino. Por outvo lado, OB 
onde jazia, ao fundo do leito, fraca ' xasao jtfssçé pern. :iccmp».nhad0 do paizes que aosignuram a convenção 
e extenuada, a pobre mãe, e arras : praçSsarmadas do espadas o revól-! postal internacional, como " 
taram-na até á Cad. ia, onda lho foi. veres, assaltar o osinbelccimento 
appli-ada uma dacha de agua fria. j typogrúphioo e o casa da fami ia do 

ÉBto fatto revoltou toda a popti- , rodaUlor da Gazeta, prendendo o 
lação do Onuvatinguetá, quo pro-' mesmo, quo foi roiolhido á cadeia 
testou eucrginamente «outra as civil.» 

T r i b u n a l i d o J u r y 

Presidente, dr. Clementino do 
Castro; promotor, dr. Freitas Oui' 
marães; escrivão, Roo a Júnior. 

Foi submottido hontem a julga 
mento o réo Fmntisoo Severino 
Cirno, ac usado de crime de morte. 

Foi defendido pelo dr. Raul Car-
dos siB. ministro da Viação e dire- ' doso de Mello, que conseguiu a ab-
ct ir geral doa Correios, dos qnaes solvição do BOU constituinto por 
espero quanto antes providencias • ' votos. 

no B e n t i d u de pôr termo a seme-! Entra hoje em julgamento, pela 
lhaote estado de consts. ' toroeira vez, o réo Guilherme Fal 

Desde princípios do 'orrente, en | ooni, acousailo por crime de morte 
tendeu a Administraçã-jdoB Correios ; n» pessoa do inditoso Jcãi Bros 
do B. Paulo que não devia ser per- i sane. 
mittida a remessa de livros como j Berá defendido pelo dr. Brasílio 
eneommuudas prooedentes do ex- , Machad". 
traegeiro, recnsando-t o a entregai-1 
as aos sons destinatários e remet-j T , t i d 

litteraria dos novo^, 

inta,es_si.d08 depois^ de pagos di-j Q ^ ^ 
reitos além dos qua já foram pa-
gis com as taxas de sello pontal. 

Ora, por um lado, snmprefoi per-
mittida (e ainda o é li"je em toda 
parto ) a remessa de encommendas 
do ourtos cbjeetcB e do livros por 
via postil até o peso máximo de 2 

prosente numero traz traba 
lhos em prosa e verso cosign»dos 
pür Nestor de Castro, Cnnha Men 
deü, Silveira N<-tto o uma pagina 
das Evjcacões, do inditoso poeta 
Cruz e Suuz •-, fallecido o anno 
passado. 

E I LAO.-O sr Moreira Cam-
oos venderá hoje em leilão, ás 
11 l|í b"ras, na rua Marquez 

Fran- do Ytú, 27 (Villa Bnurque;, optimos 
çn, Inglaterra, cte. et'i, Ürmaudo se moveis ^ e ralz-de vinhatico, oleo e 
na t n m i convenção, ineeitam taes nustrÍB«CB, espelho, quadro», 
encommendaí» o f.iz.-m cus aegnir ftttus oUto^RplJae, tapotes avelln. 
para o nen destino Como é, pois, ilido», Ijortrrelogio dn parede, Ion» 
qno o Cor/tio du 8. Paulo se reeu- ças, object^ do nczinbe, etc. 

(63) F O L H E T I M 
E M B R O G L I O 

X X X V I I 
UMA REVELAÇÃO 

Cantídio epparecen, 
Aa avistai o repentinamente, Mar 

tha ettromecen e fez to vermelha 
como uma pop nia. 

O manceao tornou-*« pillldo, 
A aommoçAo violenta fazia lha 

retinir ao ooraçfto todo o sangue 
da* veia*. 

bunlior Cantldl 1 I 

A tia de Cantídio ora dotada de 
uma extrema delicadeza o tio um 
senso moral muito desenvolvido, 

Ella tinha graneis annzade ao so 
brlnho, amava «om mnita ternura 

| Martha. mas por conta nenhuma ae 
pruataria u favorotnr uma inclina-

I ção ente» de obter o assentimento 
| doienirmãoeda «unltora Margarida. 

A aitltndu da ilonzella foi uma 
I verdadeira revelação, 

Ponderon do si para ei ; 
] — Aquelln coruçAo lugenno ren 
den-en Hnm oetif.r, ama Cantídio. 

I li inleriotupun repentinamente a 
«ntraviate, qne a tua tuuieienela 

í ' . l a «Kilama«fto da panalnnlat». hau lha purmittlii prolongar, 
ti balxon 0« olho* iuttlnativauii 1». —Ande. ande, rainha querida fl 

it, «nm ite neetiltar a ehewma qua lha, ax«|«uiou, abraçando a patiaio 
Ilm «ilntllUva nae pupilla*. 

Cantídio proferiu «om voa pouiu 
fiima i 

Ettlino multo vul-a- Já tiniu 
ma l i l do Hull«!*« eu*«, « boa« nu-
llcl«*, A minha i|uerlil* t i l , a i)u*ui 
loan (alei U* tneiilue, dau w«>. 

Mai lh* profurltt *l||uiuu* palavra* 
|iuu*0 «H»MM«la*. 

Queria dUaf una «la multa «eu-
oi v II I Aijiiirllu liulln MM«'llm«t|fl, 

(.otlflll, «Dlll tl« l lll.W lUll« 
ft ulj ut« i»v..niu I«»ia ta* 

«IM U* tH» p«HH|lieV»"i MU «eH 
il lbC I * *M «fita«*!* MKaufdl-

Illa la Voltii 
nua taiilio 
dlier Hia, 

<'brigade, «antio»», at 
qua luve « bondad« du mu dar, 
yolviiti Mailt,a 

eagRlde^iiUou «« l ia» 'iautidlu-

audue nihil* uu wtn> 

la pura a eua «laeeu, «gitra 
dito liido qnaiitn tlnlia a 

pala nollila 

% 
«1)0 

e«|iiii 

lou 0« graud*« olliu* un 
f eapaço da uw dailiuu 

e »nldu I * III* 

d* 

bell* 

ilHulpt* - U l l i 
Hilm du taliIlia 
H*udu 

It \ 
MM wiu* da lie-

• H II 
«a», Pu 

bem -,t que ella é nui aujo I E ' á 
senhora quo eu d< vert I n ftslielda-
do, não é iistii ? Ha du convencer 
o papá do que .0 omc:-r valo mais 
qno o dinheiro.,, mil vezes mais. 

A diroitoria do crtlej{io sahlu 
abanando a cabeça, 

—-Pacieii'ia, meu lllho I replicou. 
Paaiuncia I Conliuiei unt volh ) pro-
vérbio, souauto como ponto», que 
d iz ; iljiiuiu baia ospera uumpra al-
iança 11 Salto, pois, esporar ! 

X X X V I U 
IiniWKTTI EU AOrU l 

O trom tuniado pela luanhA em 
Dutialvado por Argolo liriineltj 
•btgnu a ('»mpinuu át l l 4f) d* 
tarde. 

Coufornia o plano qnu cila tra 
«are, ti iuliau», ilctieudn du Irani, 
pi 14 nu em bn«ca da uw Itnlal, 

I 'm aiupregedn da MMWH " 
I»flu, a unutii «« 4iri«iu pedludo 
lufoiuiuçi'io», iudiluu-llia n Sütel da 
rr iPM. 

Pur» »III i * aucHwliilioii, a padiu 
HW i,tle»lM 

ll ' 
und«iir»w-iiii 

riant t *>p«u -wi) til» 
u««ntu 

I I INu eafv • N f 
uarwa »-Au i 

uaiiu 

Depo!« d í comer por nm modo 
muito stpom'erio, mot:»n-se t:a cama, 
tendo unicamente du usp'-rar a chi) 

Êada á Cuniplnus, do sr. Audrudu 
I o ran 
Fslu chegou co dia aegiiinte Nu 

uritBÇlo achava so o italiano, 
PaeeadoB pnueoe Inetantae via 

passar Andrade Moran, luvaridn not 
Iiomlir « um plaid escoou*, o imolo 
na i»A<) a malu da «unro, na qual 
um Duioelvado o lltllanii o vir* 
feibir u paquuuo «ate«, onda 11 n 
uarruva uma p t lU da <iua (orUiiia, 

Um doi eu.jiiegado« do* liului* 
qno atparam o* vlajinta* dirigiu *« 
ao es itcfiiitanla-

Rat* »mprogad» rlfaia*au«lii« n* 
*«U« «orviçi«. 

— E' uicuaadii, vol vau n ruaani 
•liaaadii, eniiluço l'*iNpin**, fcMiiu 

«tomado a Ir per» u llnlal (lew-
Pluelrn, ti Ao u«b it >ui «dado da «I 
tarar li* «UDUI lmMl'1» 

Dupui» »Bgubl IT «Dil i«UI|iiUm 
mm a pacin lapid'i du urn Itanium 
quo *«fiu imr* UIPIH vai, A * 
«law di«*a » uiHce» wmhmIimm-

iitnuaUl, ijUu *« **l»*v* * 
p»atii| dl'll* n u m * «UW 
1111'* l * l fv l ( BijtH'tlil Utjlllt 

-O ii III |1|. I >pil-lf' 

f f î f e 

IHdMJ 

W 
i m 
m« 

oonserva, nao 
rendo, por sua livro vontado, ,tor 
nar a recoihel-o. A casa paterna 
não era mnito cVstaute do H >spi-
•io. Disso o proprio pae quo o dr 
Barreto lho disséra ser incotve 
niente o alienado estar lá, no sol 
de Juqnery e trabalhar ao ar livre, 
por isso não o levára mais, profe-
rindo doixal-o em casa. 

Nem por n'imbra acrolitei que o 
dr. Barreto lhe tivesse dito seme 
lhante cousu; é um homom superior, 
não só do talento como de educa-
ção Btieníifi ia reconhecida; ouvi do 
sua propria bocca que os alienados 
aproveitariam muito com o traba-
lho. Logo vi. portanto, que ora isso 
uma desculpa para não vol ur com 
o filho a .Taquery. Mae para quo a 
mentira não fique encoberta, Iii o 
exp sição da cousa por ccmpleto. 

Ontro fasto: hoje, todo e quolquer 
lanço que eo apresente p rdido pe-
las fazendas ou citios, nos arredores 
de Juqne.ry, é considerado logo to-
mo fugitivo do Hospicio. 

J á so tflm dido o fasto de virem 
me oommuuicnr a fuga de doentes 
do Hospicio, vietos nos eilics rir-
aumvizinhos o quo dentin por força 
ter sido da Juqnery Vamos averi-
guar o chegamos á certeza do que 
são louo' s quo nunca estiveram no 
Hospicio I.. Ms o a lógica dn gento 
itfuorante não dá para «cnelir qno 
feira do Hospicio tnmbem ha ioncoe, 
o que os que o>:íão no Hospício já 
estiveram íéra. 

J á vOB tomei muito espsço, o 
peço-vos mil iIc-Hcnl,>as pela nia°sa 
da de explieur o quo slil fica aos 
vossos leitora-, paia qae tonlura 
pena do ri/im, poi» u!ám do immenso 
trabalho quo toohoaquí dentro som 
tanta gente, ainda teidio dn cuidar 
dos do féM.- C r " «»1.0 •> 1 b r 0 

Dr. Franco da Rutli 1, director Uo 
lloepicio,« 

.4 Kutrella Polar, da vlll» dn Pn 
druire, paleou u denominar so 0 
Hol, por motivoa quu explica ao« seu* 
lol'.oru*. 

Hau ultimo numero, qne A dedl 
cado a» itnroniil João Pudto i)e 
tlodoy Moruiru, traz o retraiu dum« 
benemérito. 

Das Vurin» 
iliifoini«ui'uu* de tiú» a bautada 

ii*ull«ta, na Camar*. 1 turucru »0 
Irynmoiln d* li»««li«, ein «na tar 

•«Ira iliatiiecAo, a «at«« da «oli ieo 
• 

CRIME HORRENDO 
Fuga do criminoso 

1 M D « ! ."OLICIJk 

Denunciámos, em no«*a adiçSo 

de 3 do oorrente, o crime hor-

rendo que teve por theatro • or-

deira oidade de Borooaba. 

Um homem, cuja eduoaç&o • 

praparo deveriam oollooar acima 

de qualquer *uspeita ariminoia, nfto 

trepidou em envenenar um poQo( 

com o Intuito perverso de obter, 

pela eliminaçSo immediata de to-

da uma familia, uma herança que 

viesse Batísfazor a sua ambição 

detvairada. 

Era viotima desse trama infer-

nal, que lembra o ot«o Urbino d* 

Freitas, a familia de d Mar inha 

Braga, mãe do falleoido Franolaoo 

de Paula Carvalho e sogra do dr. 

J o i o Odorico da Cunha Gloria, 

antão promotor publieo de Bolem 

do Descalvado. 

A hora adeantida em qae reoe, 

bemos ae notas da nossa repor-

tagem, não nos permitte faaar 

oommontarios sobre a fuga do cri-

minoso, que a inépcia da polioià 

de S. Paulo deixou escapar das 

müoe dá justiça 

Logo depois do ser esse facto 

notiolado pel '0 Commercio de SÜO 

Paulo, mandou o dr. chefe de po-

lioià que o dr. Bonifacio Coutinho, 

íi o delegado auxiliar, seguisse 

para o looal do crime, afim de 

oUrír inquérito sobre o faoto. 

•Regressando 4 dias depois, a 

auotoridado. iáeuaibida de lovar 

effoito a importante dsligenoia 

foi designada' partf, tio dia se-

guinte, prooeder, em Y..Ú, a outras 

diligencias, dal l i voltando anto > 

hontem. 

Disseram nos então .que a ur-

gência com que foi obrigado a 

ausentar so £desta capital v.não 

lhu pormittla olaboi-ar o relatorio 

sobre o crime de Sorocaba. 

Nosto intorvatlo. o dr. João Odo-

rico da Cunha Gloria, pobre quem 

rocahem os suspeitas do horrendo 

crimo, veiu para S Paulo, aqui 

oonstituindo eeua advogados oa 

drs Co-ta Carvalho Virgil io Cal' 

das e Antonio de Godoy. 

Mas em quanto a polioia vacil-

lava, o criminoso, aproveitando-so 

da sua inércia, procurou fugir á 

acção da justiça, embarcando na 

segunda-feira ul t ima para a Euro-

-pa. 

Chegando o facto ao oonheoi-

mento do dr. Almoida e Si lva, 

oste fez seguir na quarta foira, 

pura Mogy das CruzeB, onde re-

side a familia do criminoso, o dr. 

Armindo Freire, 5o delegado, afim 

do vdrifliar a voraoldada do boato. 

Al l i chegando, foi essa aucto' 

idado informada de que o dr . 

Odorico Gloria havia seguido para 

Taubató. 

Dirigindo so em trem especial 

para aquella cidade, não o en-

controu ainda alli, regressando, 

em vista da nenhuma efflcaoia da 

Bua diligeneia, para eáta capital, 

aqui chegando áa 4 horas da 

tardo. 

Finda 6881 narração, falta sa-

bor se ha nm toda essa f*rça po. 

licial qualquer proteoção á pessoa 

do criminoso, que tão facilmente 

poude i l ludir a vig lancia da poli , 

cia... 

Part 1 wo dia 27 para Biienos'Ai-
res o dr. Ephifanio Portella, ministro 
da R-pnblica Argen-ina na capital 
federal, e que foi transferido para 
a Legação no Chilo. 

««•UMiplii »« *u*nite«Ur*m n mm' 
Hiareia e * lavoura daquella Hntadv, 
IMP* einend* «uiipreealv* da ijHn 

»aeulon li «r. Hur**d«lln Curteli, 
reliUv* a lullA»* d* ««M.r 

Consta a nma f. 1 lia mineira que 
u entrada de ferro Oéste de Minas 
oslá cem us suas finanças quani 
aquihbradas, send) possível qne, 
no fim do correu to m-z, sejam aa-' 
ti -feitos sons maia importantes pa-
gamentos. 

Sarli Vellen», ccmmerciantea 
importadores ou armuj aetla cu pitei, 
pediram deaptiho livre de moraa-
dória* aaae, que devem chegar ao 
porto de Hantoe, pela Alfandega da 
mesma cidade. 

• Dirijam «e A Alfandega de San 
tosi foi »deep*«>'Q o ;trado no re-
qnrrlmento. 

(I 'orgn« Frey e fionli Mirabel 
Parti i lpim no« qua forai«r«ni neata 
pra: > n i».a tec|ed*de, «om o Um ne 
ropreeeiilar diver*** IHM tnmiuer 

ig«irM, « 
In tar lot 

licita, nation». « n na trau 
«g-iitii«-vi*j*iile*, 
Matado. 

rM, «vmo 
dq 

0 » H m « d* VI* 
Q dr. Hoiiltaalo llouiliilui, He 

ilele**i|ii *ti«lll*i', •iltaevau linns 

tem an dl' iiliefe il* pnllui*, M ra 

mrtM «libre P* faute* que M 

iteram n IM in »111 *h le em VIA, «pi 

ttaiidn pel* uriwlHiiidsd* it* 

M • f a l l e Je** da Paula, Jeree 4* 

r i l l « d« opermip» 
0 H; I'IIIIIHP« Neuiueiiii, pri'|ii|» 

latiu il» ImpurtaMii faiirUt du t| 
g*iri'« '[» Uru» djl l lmi l to f f , 

Ä ! » " ^ » ' M* <* ' • « • . M E D » * . « * 

riu« I ^MUI»*«, 4r, hu i t d t VCMWM, 
H W L L ' I NUE I M » . ) « * »»«NUQUE K E M ^ E I * ILUTAÍTA-

m » H. >!•»« M«. MMMÉM Net«, M l . « 

»»M* • l f * M l i » t K»»"'I«MI« 
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M B V I Ü O i m c U L 

o o p i — m i o M i « B W M 

do ar. K M * • BU. 

B IO , M 

P m l d m o U 

va. 
H a hör« do oxpodUnU, falaram 

0« M M i l o r H Pire« Ferreira o 

M o w n • Barros, N t a r t U t l n 

manta á Altura eafra do oaM, moi-

irando o exaggaro do oaloulo iatto 

pala aanador Leopoldo da Bu 

Ha ordem do dia, oontlnuou 

diaeuaaio do* orçamentos para o 

futuro exercício. 

B IO , 83 

Cavara 

• ob ra a sota falaram os depu 

tsd'js Moreira da Silva, Vei*s 

Tosts a Nilo Façanha. 

Bin seguida, o sr. presidenta 

prooede á leitura do eonvlta d l . 

rígido á Camara ptlalegaç&o ohl»| 

lana, psrs assistir á Inauguração 

do mausoléo em honra ao minis-

tro ohileno Brrasuris, no oemite 

rio de 8. Franolsoo Xavier, no 

meando uma oommlssão composta 

dos srs. Bduardo Ramo», Xavier 

da Bllvaira a Ni lo Poçanha, para 

representsr naquolla solennldade 

• Camara dos Deputados, 

Os deputados Ermírio Coutinho 

• Tosta enviaram á mesa repre 

santaçSes de diversos Estados 

oontra o divorcio. 

Foram approvadas depois 

redaoçSes flnaes do orçamento do 

Ministério da Marinha a do pro-

jecto que reorganise o Dlstríeto 

federal. 

Foram approvadas ss emendas 

apresentadas no oorrer da ter-

«atra dlsoussão do projeoto rela 

t lvo á reforma polioial. 

B I O , 83 

Mercado de cambio 

O merosdo abriu hoje oom o 

cambio ootado a 7 l jS 

B IO , 83 

ElelçSes mnnlelpaes 

Devido á lei que reforma pro 

visoriamente a administração do 

Distrioto Federal, as eleições mu-

nioipaes annunciadas para o dia 

25 do corrente foram adeadas 

para o dia 80 de janeiro proximo, 

B I O , 23 

Conferencia 

O ministro da Querra conferen' 

oiou hoje longamonte com o ar' 

presidente da Republica, oonstan 

do que foi objecto dessa confe 

rencia o general Silva Telles 

B I O , 23 

Castas jndlciaes 

Começaram hoje a ser cobradas 

no Foro as custas judiciaes oon-

forme a lei ultimamente decre 

tada. 

R IO . 23 

Ministros do Exterior e da Faienda 

Os sre ministros da Fazenda e 

do Exterior não compareceram 

hoje nas respectivas secretarias. 

R IO , 23 

Brigada policial 

Fo i exonerado do oargo de oom1 

mandante do regimento do cavai' 

laria da Brigada policial o major 

Fedro Bittenoourt, sendo nomeado 

para subotitull o, e interinamente, 

o major Crus Sobrinho, 

R IO , 23 

Nnufraiçio 

Nas proximidades da barra 

naufragou, na madrugada de hoje, 

uma baroa de pesca, perecendo 

dous tripolantoB. 

R IO , 23 

Ministro de Marinha 

O sr. almirante Balthazar da 

Silveira, ministro da Marinha, só 

chegará a esta capital no proxi-

mo domingo. 

R I O , 23 

Irregularidades dc escrlptornção 

O sr. ajudante general do Exer' 

cito mandou abrir rigoroso in' 

querito policial sobre as irregu' 

laridadoB encontradas na esori' 

pturaçSo do Asylo de Inválidos 

da Patria. 

SANTOS, 23 

Movimento marítimo 
Entrou hoje a galera ingleza 

«H. Briscoff», procedente de Car, 

diif, oom oorvSo a S. Paulo Rail 

way Company. 

Sahiu o lugar inglez «Hebei, 

para Cassai, em lastro. 

SANTOS, 23 

Rendimentos Hceses 

A Alfandega rendeu hoje réis 

182.707Í440. 

A Recebedoria, 149 1)00(088. 

SANTOS, 83. 

Café despachado, 3(1.808 «sooaa 

Embarcadas, 8(13 8. 
SANTOS, 83 

Mercado de cambio 

O merosdo abriu hole oom « 

cambio banoarlo a 7 lBiOB e o 

particular 7 I7|38. 

IQIfeotusranrse transações em 

papal biiioario ds 7 7[10 a 7 17|Ml 

a em particular de 7 16(88 a 7 U»|»» 

O jiiar jsdo fsobou hql« oom o 

banoarlo a 7 • o partluular 

• 7 MM, 

O movimento do dia foi «rand*, 

O «mio p«»«adn, sin «gu«l rt»t»( 

fsuiiou now o Imnust'lo » 7 l|W « 

o |tat tivuU»' a 7 

M A D R I D , H» 

1'rMva e»rlM*a 

Mas (Itovliiula» Um «liln ulla 

Win«.!«« dlv»»•»»» pWlBM tl* o«« 

|lal»a, Ml» »»IHlIMo »ulualrnsiil» 

»(»«•lo «IH um »m»> l t «w M M 

t i l*» 

MADMID, M 

U clMM M»tlW» 

Ma IWHêêt dl**wi l » » « U ,M,M 

inM^cMbui t, m «m» M*m»< 

tf«»II»*, Mftu pMtlONl'1, 

A N N O ) M O T O 
Brinde« que aarlo distribuído« ao« aaslgnan-

Us d 'O Commrrcio ir 8«o Paulo I 
Para as ssslgnaturas novaa ou reforma« por 

««1« meses e um anno : 
8 volumaa d'O» jnftmçm, emeoionante narrativa 

da guerra d« Canudo«, por Ol ivio Barro«, medi-
ante 18000, lendo a«ta preço só para os anal 
gnantaa â'O Oommercto, po l i o ousto dos dous volu-
mes « de 71000 : 

Excellente retrato da B. M D . Pedro 8.«, em 
grande formato, rloamente impresso. 

Tendo est« folha reformado oomplatamenta 
«uaa •ffioina« » montado maohinaa rotativas Ma-
rinoni on le oomaçará a «er lmpre««s a iolha de 
17 de Janeiro proxlmo am deaute, teve necessidade 
de faser um pequeno augmento no preço daa as-
signature«, que floain elavada«, quer para a capital, 

, quer para n Interior, a 

3 0 S 0 0 0 , p o r u m a n r e o 

I 6 $ 0 0 0 , p o r « e i a m e x a * 
Aa nova« ofRclnas e redacção d'Oommerclo de 

l S l'auto estio aatabeleoidaa á rua ds S. Bento, n. 
36,0, onde oomeçará a funoclonar a folha de I.o de 
janeiro em deante 

Os aaalgnantea que n i o quiserem os 8 volu-
mes d"O» .1,'çunçnt, mediante o pagamonto de róis 
1(600. floain oom direito ao grande retrato de S. 
M. o Imperador. 

Oa volume« que tenham de ser enviados polo 
Correio devem pagar mais 600 rél i polo.porto o 
registro. 

Preços doa grandes retratos, 
em a«ulaoa PS. 2|800. — A' venda 
neafte escriptorio. 

Dc 17 de janeiro cm deante, " 0 
Commcrcio dc S. Paulo,, impresso e este-
reotipado nas novas machinas rotativas 
Marinoni, será tainbcm publicado ás se-
gundas-feiras. 

P L Y M O U T H , 83 

Incêndio em theatro 

Um vlciento incêndio destruiu, 

a noite passada, durante o espe 

otaoulo, o theatro Variedades, ha-

vendo numerosas vlotlmas o pre-

juízos enormes. 

MADR ID , 23 

Pagamento dc con |i n» 

O ministro das colonias decla-

rou estar garantido o pagamento 

de coupons e bilhetes hypotheca-

rios da divida de Cuba. 

LONDRES, 33 

Empréstimo rnspo 

Consta como certo que obterá 

bom êxito o emprestimo russo de 

460 milhões de dollara lançado 

nos Estados Unidos. 

H O N G . K O N G , 23 

Combate nas Fhlllpplnas 

Telegrammas das ilhaa Luçon 

communioam novos combatea ha 

vidos entre os togalos e as forças 

hespanholas, sondo os primeiros 

repellidos. 

BUENOS A IRES , 23 

({uestSo chileno''argentina 

Partiu para Londres o perito 

argentino Enrique Morono, que 

vai, junto ao arbitro, defender os 

interessoB da Republica Argenti 

na na questão de limites com o 

Chile. 

L A PAZ, 23 

Chefe revolucionaria 

Os revolucionários nomearam 

para oeu chofe Eloodoro Camacho, 

t^ndo o coronel Pando se negado 

a adhorir aos fedorallBtas 

BUENOS"AIRES, 23 

«Modos vlvendi» commerclal 

O govorno nrgnntino projoota 

H m «modns vivondi> oommerciul 

entre a Ropublica Argentina e os 

Estados Unidos. 

LONDRES , 23 

Incêndio do theatro Variedades 

Pormonores recooidos hojo nes-

ta oapital sobre o inoendio do 

theatro Variedades, em Plymouth» 

dizem que apenas houve duas vi 

ótimas, sendo pequenos os pre-

juízos oausados pelo sinistro. 

PARIS , 23 

((uestão Dre.vfus 

A Camara Criminal da Côrte 

de Cassação procederá na segun-

da'feira ao exame dos documentos 

secretos sobie a questão Dreyfus. 

SUCRE, 23 

Ministro da Guerra 

Foi nomeado ministro da Quer-

ra o sr. Macarlo Escobar. 

PARIS , 23 

(Jrívc dc caixeiros 

Manifestou so uma gròve de 

caixeiros de armazéns de secooa 

9 molhados. 

LONDRES , 23 

(íuerra de tarifas 

Proparu-uo do novo a guerra 

do tarifas entro a Aliei «unha e 

os Estados-Unldos. 

HAVANA , 83 

Kxplosio de um lor|iedo 

No porto da Hatunsar/, a expio, 

«ko de um torpsdo oooaslonou al-

guma« vlotima». 

LONDBBM, 88 

Kiiipronllinii enrllit* 

O« banqueiro« inglese« douiiieii' 

t»m a notlola (lo «niprcitlmo qus 

»oil*lou tor «Ido falto ne«ttt o»^ lu l 

p«lo* i'avoluo|oiiHi'l«« ««rllitaa, 

AVULSOS 
H. NUMÃO, MH 
A D«»i«ra Mimlnliml »1« M Hl 

iwko, «oi ««««io ds lioiii»«!, «uolo 
• !«OIL 0 IIIIHIIIIBIIIM «Mltii|ui|T«l « 
»•(.(llllll1 0 fHlCHtO lio IIIllallH U»'M 
IMMIIU do ItMOilIdlMé l l t«» lM(« , 
flf DsmiluN Moll««, »(»•* »»( uollo 
u«»|0 HO 0«l» •'(•» »«*«ã««, KM >11« 
7 do J«ll*l( >( f »•l>l|((| 0MX««íl 

RIW TORK, 82 
O merosdo feohou na quarta' 

feira com as ootaçSea inalterada« 
e sustentado. 

Rio: N. 7, disponível, 6 7iS oenta. 
• N. 8, 8 6[8 o. p i r libra*.oontra 
8 5(8 o. o 0 3[8 o no anno pas-
sado, e 10 o. o 0 6[8 o. em 1808 

OpçõeB: março 8.06 o., maio 
(i 15 o., julho 0.20 o. e sotembro 
8.30 o. por libro, oontra 8.06 
8.15 o o 0.20 a. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 5.000 saccas. 
Hoje abriu sustentado o som 

alteração das cotaçõoB. 

havkr, 22 
Na quarta-feira o morcado fe1 

ohou sustentado e oom baixa do 
25 c. nas opções de maio. 

Março 30.50, maio 38 75, julho 
40 25 e sotembro 40.7B francos 
por 50 kilos, oontra 30.50, 40. 
40.25 o 40.76 francos no dia an 
terior. o 30, 30 50 e 30.75 fran' 
cos no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 11.000 sao 
cas. 

Abr iu hoje com alta nas op 
çõos de maio e sustentado, cotan1 

do se março a 30.50 e maio a 40 
francos. 

HAMBUROP, 2 2 
O mercado feohou na quarta-

feira com alta de 1]4 pfennig em 
algumas opções e calmo. 

Mnrço 32 75, maio 33.25, julho 
33 50 e sotembro 14 pfennigs por 
meio kilo, oontra 32 50, 33, 3310 
e 33.75 pfonnigs na torça feira, 
33 33 50 o 34.26 pfennigs no anno 
passado 

Vendas na Bolsa, 12 000 saccas 
Hojo abriu Bustentado e som 

alteração das cotações. 

LONDRES, 22 

Na quarta-feira o morcado fo 
ohou oalmo o com alta do 3 d. em 
algumas opções. 

Março 32 s. 3 d , maio 32 s. 0 
d , julho 33 B. o setombro 33 B. 0 
d. por 112 libraB, contra 32 a., 32 
s. 8 d., 33 s e 33 s. 8 d. no dia 
anterior, e 33 s., 33 s. 3 d. e 35 
s. 8 d. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 7 000 sacoas. 
Abr iu hoje oom as cotações inal-

teradas o sustentado 
(Commercial Telegram Bureaux) 

RANT0B, 23 
Vendas, 26.000 saocas, na base 

de 8$000. 
Meroado firme. 
Entraram 20.001 saccas do café, 
Desde IP, entraram 222.701 

Bacoaa. 
DeBde l.o de julho, 3 043.226. 
Stock, 700.632. 
Sahiram : 
Para a Europa, 278173 ; 
Para os Estados Unidos, 188.264; 
Para o Rio de Janeiro. 3114. 
No anro de 07, em data corres 

pondonte effeotuaram-se vendas 
de 40 000 saccas de café, á base 
de 8$0OO; 

Entraram, 10.043; 
Doado 1", 348.164; 
Desde lo de julho, 4.310.814; 
Stook, 871.008. 

Entrou hontem em disendsfio no 
Senado o tratado de extradioç&o 
celebrado entre os Kstudos-Unidus 
da Ameriaa e o Brasil. 

J»ll»|W»* ,»*l»H»ií 
tu««« 4» «MV» Di 

IliM um«l4»ii l« >lu M«*«»»» 

J,rM MJ I 

Mu 

CKW " »»»I I I» ^ 

VaMxt'i« mH» »• WUlM 

' l it ê * * 

UMA, «M , 
Ãt) il» (U<mo 4|| 

mTI»IÍ»M»»I 
ttv#*iu MO* tfUiild«1 

»'«|i»tiakill«ii» JIvIm im i * » iMlIlli 
( rinllKH'1» iiUijilM A d IHKOllMl 
y Al I o In, tti'nl'1'l« lacKIIIM»» M 

ImHKNlt *U iWl'll 

, T M M M k l M i 
I'HIh jt(l(i« lli'.t.M 

"(M* HMHlilMi 

i> 
iu (U iM 

MfUHM T i Hu-

D N T t & t E l i l 
Na egreja de B Fr«n«i<eo, «olen-

nlaa-so « festa do Natal «om mati-
nas «olenoe«, hoje, á« 11 hona d« 
noite, o missa cantada, á meia-noite 
am poolo. 

Drapaelio. 
A Hearatarl« da Agrlaullnr«, «o 

requerluanto do «ooaulhslr» Anto 
nlo da Hllva l'r«d», sollallando 
r««onaliieraolo da msterlo oootid« 
•m um «TÍao d«i)oalla Hairoiarl« 
aoltro liniiiia do Nania Verldiai a, 
dou o ito«|>«iilio avgoluta; 

• i i ini|iiui(Ui luoli» o pulitlonsilo 
roallaado « loudaiiy« d« uni doa 
eitrioooa do IniHiiiwiA A forma d« 
«faaMI o do arw(««»«i (I* rnlrada <l» 
larro 1'anllala, «M Halll» V«rlill«Ha, 
N«w |inr laao o »vlarld« link« |mr 
(t«o 0 aataaivr >|M0 Iam » loro« 
lo(ll«|»>i'aitv»i| a» «nji'11» «o a«d 
»«(»lialMiloiaolo « Ui>l»«i( A ll«a«li 
aauan i|o g ^ m o » dx Kaioilo, 

|I«*MN«II» «O IfilaMM |iiil'IUii *H' 
Ir» nuaa uaUynaa 4« «a lua« 4« 
a»»o, laudo puMliia «htootOH« feio 

LU «* |HM|M F»»»» Útil* Mê, (i»( !  

«WHIf 
ff 

I«'"» Uti 
IM» do HUWt 

l(»WM« » rfs«a M)ll«|llUK 
II»«* 4« li 

Ih ! • |0i(|» faao» l«llltt«HM 
« l»f|«.H ila«i«(||» 4u M*r«»4u»l»i r. 
dê» »••»«•If 

• P P «« 

» MOU« H» Il 

Ilo *l»llflON«*iO 

«il Dt),«MM t. 
4» 1*1»0, |in|» L . • 

t,Mln lid» in ínmÍIÍ* U , t X 

il* mâãêtÊ m tít**nuÍÉ 
~í " " TT JFflWWPIf pFW 

P a l c o s © s a l õ e s 
POtVTHRAMi 

Hoje, a ultima d'Oa fino« it Cor-
nev.lít. 

• A L 1 # HTB INW AV 

Co»I «BTo U o i i r i i DN B I 

Bempre entaidemoa, que om a r 
Ulta deva «ar jolgado, oonfurine a 
fama qn« o proMde, cu eotAo pel« 
forma pela qoal «e apreaeot*. 

Tr»Und(> ««. pois, do pl>nl<t* ar 
Moreira de M, que «preaaotoifse 
medeatamente« sem o menor rí 
cfomr, devomoi dizer, eom a «in-e 
ridi de quo «a«prs dUtingulo-aoe, 
quo •« Dio i anis notabiliilsle e 
eotretsnto am pianista digno de 
•er onvido. " 

Notamos «om triate««, que o Ha' 
l&o B'elnway «atava qnaii vaiio a 
qoe nem seqaar os pr ifMaoroi ds 
maaiaa a os noltlariataa d m jnr 
naes (que tem lempre «onvitea ev 
peciaos doa oaitartiataa) alU Lio 
•ompare-eram. 

Entretanto, o eon-erto «orrsn em 
geral liem, cspoiialmeut^ p i rp t r ta 
do conaertlsta, aue f ii muito feliz, 
na Dilonnitr, om lii bsmol, de Clio-
pln, qne interpretou mnito fios 
mente ; no fí.m/t ds Gjttwhalk e 
sobretudo ni> nriglnil cnmpoaiçio 
do PelfTer, < !^tié'u-lf. 

A uni-a pe(>, que a m i i o ver, 
nSo produziu graii le effeito («psaar 
bem toasdu', f:i o /.<x;Mifi<h de 
iierthe Mir«o, |td'aprés Huranate), 
espoiialmnnt» iwaripl» p»m vl illiio. 

O aonheaido barjtouo ar 1/naia-
oo Vettorazzo, cantou a ati i da 
opera de C<rlc^Oomes «Lo ichia-
vo> e a romnmil da p. «Ur«ola> de 
Cor^naro, seucto muito niali f t l l í 
na primeira o u ri /.io foi a ae* 
gninte : 

No intervallo da 1» pira n 2" 
parte, eommetten a imperd avel 
imprudeniia, de I imar agaa golada 
no bvffrt do aa io I.. 

E verdade qao alll nioaeencon 
trava uma bobida quente qualquer, 
falta esta que o estimável sr. Fre-
derico Joaquin, deve prevenir, 
mórmente quando houver números 
de esnto, nos piogrammas dos «r-n' 
«ertoa, pois qnd o< cantores r&o 
obrigados a ter nesse ponto mala 
cuidado« comsigo, que cs iastru 
mentis tas. 

Eia o motivo pelo qnal a v z do 
sr. Vettorazzo, que estava t io olura 
na primeira parte do conserto, na 
segnnda sentia«e'rouaa, dando eom 
dilüauldade as notas «entraes e gra-
ve«. ' 

Pelos professores srs. Florence, 
Castagnoli e pt!o auator dentas li 
nhãs, foi exotutado o belio tri j cm 
lá maior, do Chopin 

O resumidíssimo auditorio pare«e 
ter sahido satiifí-ito, do concerto 
Mcreira de Bó, pois o applaudíu 
bastante 

Nós, ainda ilaqni, enviamos lho 
os nossos applunBoR, inoitando-o a 
que oontinúe na sua poregrinaç&o 
artística, pedinâo-lhe que nlo *e 
deixe de modo ulgnm desanimar pela 
inexplicável fulta de concorreaaia na 
noite de seu aoncerto, no nosso 
óptimo Saldo Skimcay. 

h\ 
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Essa sympaUiaa sociedade so' 
Iennisou hoje leu primeiio anni 
versario «om r,m brilhant» biile, 
para o qual nol enviou delicado 
«onvite. 

Agradecidos, j 

TENENTES » 0 DIABO 

Reaebemos um convite para o 
baile que os flvmpathuon Tenentes 
di Diabo realisim h i jo á noito em 
sua ídérica caverna. 

Matadouro 
Foram hontem abatidus 114 rezes, 

82 sainos, 20 ovinos e 7 vitollos. 
Inntilisados, 24 pulmões, 1 liga-

do, 15 intestinos delgadOB do bovi-
nOB e 50 pulmões e 14 ligados de 
suínos. 

A oarne de Tasea foi vendida aos 
preços de 060 o 700 réis; a de por 
eo, a 1320(1 e 1$300; a de carneiro 
e a de vilello, a 1$200. 

Camara EccEesiastica 
Foram anncedidas as seguintes 

dispensas matrimoniacs: 
Santa Ephigcnxa. a favor do Mar-

«ello Paraventi o Adalgiza ( alma 
de Firmino de Araujo Aguiar < 

Anna de Camargo Oliveira; do Car 
los Freire de Figueiredo o Josina 
Freire de Figueiredo; 

Villa da Hedemprao, a favor de 
Jo ó Candido Cursino e Maria da 
Conaeiçio; 

S. Joaquim, a favor de Domingos 
Jacopeto e MarcelHna Pisani; 

faiha de França, a favor de Jo io 
Bueno do Prado o Julia Maria do 
Prado; 

8é, a favor de José Bavlello e 
Giovanna Bossio; de Manoel Dnar, 
Io Callado e Carolina dos Anjos 
Boaha. 

Foram snpprimidas as linhas do 
«orreio de Hanta Barbara a Dia-
mantina e de H. Jo io da Chapada 
a Curimataky, no Estado de Minas 
Geraos. , 

Begue hoje para o Guarujá, sflm 
de se restabeleaor, o sr. major J . 
M. de Oliveira Berpa, thesoureiro 
do llanso de Crodito Real de B. 
Paulo. 

Posta restante 
Sr. Antonii Cutta Monteiro (Um 

xnpé)—N&0 roaobomos. 
Sr. Lourtnço lierotti ,< 'apitai) —Tem 

uma aarta LO«la nsarlptorlo. 
Sr, Suf/cnio SanfAnna (V) — E* 

«onvidado a «ompareacr noate ea 
rlptorio, onde tem «ontas u pres-
tar. 

M I S B A B 

Joaquim Goiiogit da Nstividado 

t í 

(lacar Uatovea d« Nalividotlo 
a J h lio "Alo »»liJriiiu Mu uva», 
toiuto raiulilitii « Infaualo uo 
Hol» 4o fall« 'IoMiiito do «on 

>aililo«o pa« » «imlmilo Juai|0lHi 
l>(iiulii(w« do Nolltldwd«, MHMIMIU 
y MI um» uili««, o* Unrui« du Hanl« 

41» Vfl do (un*Ml«, K|,|IIN«IIIK, NA 
M i l IDO d j » 4 » «OU |'«M«M»U|0, I » 

liiil«« 4« nmiiliê. 
I'«l* *al» «alo 4« lallglio « i f 

lliladii, aonU'ialH na anua «oilgua 

AIUIII l u i dl f lu id 

tA llaiiiosaa 
' 1*1* l' laU« I 
i»M« lllk).«, J.I* 
CxNai i « * >na 

I AHIOI IM 4« I Jo 

€ 0 M N E R € I 0 
& Paolo 114 d« deiembro da IHM. 
A Camara Byodlaal do« «orra«-

lore« foraeaco a «egnlnte tabella ! 

Load*» 1 « Ö « » ! «i?.1 

Paria . . 
Hambargo 
Italia 

1.378 
1.671 

Portugal. 

•York 

M M 
1801 
l i f t 7 

M^ 
6 743 

— 7ftt 

1A6I I'zOf 

— Uli» 

l as t 12.>i 

WH 
i:-ir,$ ião I 

950$ '8M 
1-2UÍ l i s t 

Mav 
Soberano« . • • 
Oontra banqasiroa, 7 7|1G«71|J 
Contra « a al i« matrU, 7 7|l(i a 

7 17|3J. 

Papal particular, 7 17|12. 

BOLHA DB B P A O L O 
0»V«BTA* 

Kunin '  rO' 
tpolUea do Balado. 1 («5» 1006$ 
Geraos aom 4 °Io . — 

oom S o l o . 850$ 840$ 
Lattraa da Camara . . — 
1« ampreatimo , . — -
jo . — -
1« • 
«a . . 87$ 86$ 
5« . . . 87$ 86$ 

. . . - 681 
Letra« d« Camara de 

Bantoa 
ACCOEU DB BANCOB 

'Jommeraio elnduairía. 300$ *ÍH| 
' 'onatruatnr a AgTiaol«. 
Credito Be«l . . . . 

• • Cartei uhy-
potlio »rl» «ora 'Ml 0(0 

Lavradorec 
Merruntil de Bunui« 
Ribeírio ">eto . . . 
Hantcs 
B. Paulo 
Oni io de B Carlo« . . 

• • • » Int. . 
> > • . • 41) "(o 

Onlio do B. Paulo . . - — 
. » 70$ . . . 3 0 1 26$ 
i • 110$. . . . — — 
> . 50$ . . . 2 $ 14$ 

Industrial Amparenae — 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Agaa o Lu« . . . . — — 

» » » eom (iO °io. — — 
» > » oom 7 J "lo — — 

An tara tias — 60$ 
Argo« Paulista . . . — 10$ 
Bragantlna — — 
Fabril Paulistana 
F. Carril B. Amaro 
Ga i de B. Paulo. . 
Lupton . . . 
Mechaniaa . . . . 
Mercantil e Industria 
Mogyans int. . . . 
Paulista 
Progredior . . . . 
Btupakoff . . . . 
felephonfaa . . . 
Uni io Bportiva . . 
Vi ao 4o Pan lista . . 

LETTRA8 HTPOTOECAIUAB 

Banco de C. Beal 1*. 
série C»$ R'i$ 

Idem, até a 10a. série . i>«$ K4$6f>0 
Idem, até a 11.série . 06'500 «4$ 
Banco Oni io . . . /;">$ 71$ 

DEBENTORKB 

Comp. Agua e Luz. . 08$ 
> • » > 2.» 

série 88$ 
» Hanto Amaro . — 
> Viaçio Paulista. — 

Uni io Bportiva . . . 76$ 

FO.ÍIA DA BOLHA 
50 aeçõesdaC. Mogyana,int.,a23H$ 
15 > > > > > a 23h$ 
50 > > > > > a 23b$ 

10» acções da C. Paulista, 2&3Í. 
o0 lottrns do liuuco Credito Real, 

11». série, u 65$. 
PRAÇA D O COMMERCIO 

Inspector do mez, Camillo Cresta, 

MBBCADO DO BIO 

Communicaçfies recebidas e affl 
xadas hontem : 

— 1$ 
— 881* 

931 
130$ 116$ 

V40* »361 
•ifnit *5lt 
— 40$ 
4Í$ 38Í 

50$ 
10^$ 30. 
85$ 71$ 

82$ 

7(5$ 
50$ 
6r>$ 
60$ 

Banoario, 7 7(16. 
Particular, 7 1|2. 

Banaario, 7 li2. 
Particular, 7 9[1«. 

A'B 10 

A's 10.30 

A s 11.47 

A's 8.30 

lianoario, 7 1x2. 
Particular, 7 17i32. 

A's 2.45 
Bancario, 7 7|16 e 7 0[16. 
Particular, 7 1[2 e 7 19[32. 
Fecha: 
Banaario, 7 1|2. 
Particular, 7 17(32. 

MSUOADO DM «A1CTOS 

A'« 11.30 
Banaario, 7 1|2. 
Particular, 7 ft[16. 
Mercado estável. 

A' 1.30 
Bancario, 7 15|32. 
Particular, 7 17)32. 
Meraado, estável. 

Banaario, 7 16[32. 
Particular, 7 17(32. 
Meraado, estável. 

Bio 
E n t r a d u . . . . 8.491 
Embarques. . 3.516 > 
Vendas 25.000 > 
Block, 232.507 saccas. 
Preço, 13$000. 

SABIO« 
A'B 11.30 

O meraado abriu com pro«ura 

regalar na base de 8$Ü00. 

A' 1.30 

Mercado, Bem alteraçio. 

A'« 8.30 

Meriado firme, na bane de 8$030. 

MALAS PARA A EDROPA 
DEXIMBBO 

Dia 28-Nile. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O B I B B S P B B A D O S HO B I O 

21 Portos do Bnl, Agmnrè. 
26 New-York o eae., Heveliui 
56 Liverpool, Antiiana 
25 Liverpool o ea«., Jlieta 
96 Hkmlmrgo o eac„ Rio t 
3H Bromsn e eso, Cheuiburgo 
36 Bootlmmpton o esc., Mngialttia 
26 llordeaaxa eaa., Midor. 
97 Liverpool, Virgil 
38 lilo ila I>r«ta, Mir 

VAPOSOA A «ANIA o o a i o 

94 lUmliuigo a une., Antonina 
94 MiiHsnró « o««., Untie 
94 i'oiloa ilo Norte. Maiuiut 
34 1'oito« 4o Hul, Itii/Hiiy 
94 Moaaorrt, Sl'lkrriiy 
94 N«|iol«« o «ao., Htm/iiuni 
WH llali!» « l'oro«(iilmau, llutíba 
97 lllo i1« l ' i«l«, M»M*nii 
97 lllo 4« 1'ial*, Ut>/<*•' 
9N HOO||I«IO|IION * «aa., Sit* 
CM ll*J»liy o «««i Hm niHiiiliii 
I I Naw Voik a oa-, Htvtlint 

t t m « m «ar»**!»»« H M i f i M 
Hl IHo 4« l ' i*U, Milt 
9N lUiwlioitfo, l i i i 
99 I|004I»« « MM,, llulhtin 

tilaoov*« ttmn 

llaiiii «1(11, /'.ifltfMKnao 
•*ulil(l(il, I'Mhi 
«utiiM»g-i, ( u>'H»ll*»« 

V* r o « « * A « ( « I A NA * * a i o * 

. kill 
I ai» fun It 

18 

LA VBMHJ* 
O v.por OUIA HKIt*™ 

Birttoa a 4 d . Jauairo. p a « Ganor« 
a Napolaa, io-nAo uo Bio. Behl«, 
n Pornambnco. 

O vapor Nord AmerU* «ahlri do 
Bio a (i de iaualro d l r . . lM»«»K 
para Moattf l i*» a » « • « . 

O vapor Oittä 41 Torin. aahir* d« 
Baoto« no dis 18 d« Janeiro para 
Montevideo, Uneooc-Alra« e Roaari» 
da Bant* F*. 

rAotri" «TBAM 
O paauet« jbtria. aapawd" d t Bol 

d«pola 3« amanlii. «ahlri do Rio. da-
poU da lodlapeiaaval d«mor«, para 
Llabd». Cornnna. La Palll«« « LI-
T 'cj"paqnet« Orac«, o«p»rado da 
Barops >8 d< Jaoslro »«hlrt do Ri», 
depola da ta lUpooaaval damor«. 
para Montevirtio, PonU Arena« * 
Valpaalio. 

M I R A LAH-OBT A HOI.T 

O pequeU Htvtliui «ahlri do Rio 
a 81 do «orreat«, p»ta B«hU, Pe r 
nambueo « Now-York. 

SECÇ10 LIVRE 

A 

C A R T Ë I B A 
D'.O COMSEBCIO DE 8. PAOLO 

— É P I C O S 

Clinica medlea-Dr. Ilora de Mara 
IhÄea-Rua Auror«, lSS-Rua do 

dr Falei», 4. Ds 12 á i 3. 

M o Paul* Hallway 
Company 

TBAAI-POBT«« TABA A« MBI IA« DA 

t arns*.*"(A «<* ) • ABAJIA a y ruA-

HA OF VLC!a-VBH«A. 

P«ra uoulirolminto do« Inter««» 
•ado«, fago publico i|n«. am virtnde 
,le DUO ter a Companhl« IJnl io Bo-
roaaban« a Ytuana oboda. Ido a in. 
timaffAo do Uoverno. f«IU em 18 d« 
dewambro a 17 da janeiro alUmo«, 

^rritahelfrrr irm demur a « eompleta 
mrntt o regimen do trnfego em </u' if 
(leKarrm antennrmrn'' a iiw«|Mrofdo 
4a Until dr Ylu n U*nnk. f<«/'.a ua 
panto* do M0p*> Ytuana relatiramrntr 
In trnf ma'iw c m a Mo taulo 
Bailirau> • . . 
do dia l * j aa^ ro proi imofutnro 
am deantn —«» eatradr. com o fl™ 

Dr. Francisco Kaot'Aona 

M muco B »KNTIITA 

Especinlida le : 
Moléstias do dgado, estômago 

nervosas, syphilis e dontsdura*. 
Consulta«: Ha« Marocbsl Deodo 

ro, 3 das 8 ás 10 da manhl e daa 
10 &a 8, á rua 16 de Novembro, 19 

Clinica medica de adulto« « crianças. 
—DE . C. Du A HT» NUN sa, forma-

do pela Faculdade do ltio e ex in-
terno de alinica de ariançai <la 
mesma fatuidade, «om pratica de 
hospitaes da Europa.—Conaultorio 
e vesidenaia—largo de B. Bento, 12 
—Consultas das 8 in 9 da manhi 
12 «paia 3 da tarde. 

•o ! estias de garganta, nariz, oo ri-
dos, llngaa e syphilitica« espe«ia 

lista dr. L. de Bonza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa 

Consultorio : Largo da Bé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. 

41 lllhunt 

Dr. Carlos de Vasconcello«. — Eze' 
lente Cathedraiiso da Faculdade 

de Medicina do Rio. - Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de B. Bento 
12. Reside na Alameda Bário da 
Limeira, 49. 

DODTOBA MABIB RBSOTTB—Medica 

Operadora e Parteira Especialids 
des — Doença» de senhoras e mole 
stiati dos olhos Consultas, largo d« 
Bé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. RE 
sidencia, ladeira Banta Ephigenla,27 
Responde a chamados. 

D B . OLIVBIBA FAÜSTO, ope rador 

com pratica de Paris e Vienno, 
Oynecolugia operatória, Cirurgia dai 
lias urinarias e '.ptraçõet de pequena, 

alta cirurgia. 
Consultorio, rua de 8. JoSo, 15 
(Daa 2 ás 4 horas da tarde). Kesi 

delicia Avenida Rangel Pestana, 183 

DB. VIBIATO BKAMDIO . — Byph i l l s 
Via« urinarias, ntero o oporaçOes 
Reoidencia rua da Liberdade, 56 

Consultorio: *u» 15 de Nrvambro 
de 1 ás 8. Telophone, 699 

•m flat« e«tr«1r, «om o 
d« b«m «uniorti os lontracto» a*l«-
teniC» e tendu dc m.aUdamente M-
perad«. gu. lqa»r «oluçio .egular 
da ^omp*nbla Un'»-' B^roaabsna e 
Ytn«na, «on^nta «a* t«ur i naa e. 
ta«Aea da «u« Hub« -.Mg««, en.om-
mondas e l.-gageus para a i iotipa-
nhi» Unil-> Bir.o«bana o Ytiuna, 
do »«-guiotei modo : Y . 

Pars a» eft«çAea da Lieh* 1 t^n-
na, por via de Jvndiah;/. 

Para »« efltaçfteH a» Hnlia Boro -
Calianu, por via dr Ä»•» 1'aulo; 

lado de a««ô»Jo com o 
anterior, por quanto, o traf. «', mu-
tno que esta t.' mponhla tom é p»r i 
servir a Ytuan» por .TuLdiaby. oi mo 
«a trz por mais lo 2« a uno«. « a M > 
roaabana por B. Paulo, nenhuma 
alteraçio havendo «om a ligaçft-i 
feita entre a antiga Boroc«l»ne «• 

1 a linha Ytnana, que aó deve lute-
ro>««r squellas duas linha» entr,' si. 

Também as cargas dsa osUç»^« 
da llnh« Ytuans para esta «6 ceiio 
neceitas para baldeaçio em Jon-

diAhaT«arga« da linha Boroaabana 
só serio ««ceita« para baldeaçio 
em B. Paulo. 

A llgaçio de Ytu e Meyrmk é 
conliderada como pertencendo á 
linha borocaban». 

Superintendência, 8. Paulo, lb 
de de>4embro de 1808. 

WLM. IAH 8 PE «BS 

(Até 5) Bope rintendente 

OA DBS. AKHALDO VIS IBA DS CAB 
VALHO B L u i z PZBZIBA BABBBTB 

Rua de Blo Bento, 23, «oneullaa de 
1 ás 8 d« tarde. Residencia: dr. A 
Vieixa, rua Vpirsng«, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

DB. O. HOMHK DB UBLI.O.— Med i co 
especialidades: moléstias raentaes 

e nervosas—Residencia : Alameda B. 
de Plracicabs, 48. Escriptorio, rua 
Direita, 85, altos do Basco Franaea 

MOI.BBTIA DOB OLHOS .—DB. '1 'HEO 
DOM1RO ÏKLIJEH , occulista da 

Bonoüocncm Portuçncza desta ca 
pitai, ox-intomo «a CLINICA dos 
OLHOÖ do faanldado de Modiaina 
do Rio de Juueiro. Consultorio : la 
deira de B. JoSo.15, dn uma An 4 d» 

ADVOGADOS 
0 Dr. Luiz Frederico Rangel de 

Freitas mudou o sen escriptorio 
ara a rua Marechal Deodoro n.2 

Adrogados-Drs. Bento Barata Ribei-
ro e Auto Fortes, mudaram o seu 

escriptorio para a rua Direita, 11. 

Or. João Gogllano—Escriptorio, rua 
de B. Bento, 42. Encarrega-se de 

cantas civis,«ommerciaes e criminaes 

0 advogado Baräo de Loreto, com 
escriptorio na cidade do Rio de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a consultas, e trati de 
recursoB perante o Supremo Tribu, 
nal Federal. 

EBCBIPTOBIO DI ADVOCACIA dos drs 
Villabolm Pedro de Toledo e 

Sampaio Vianna — Rua Marechal 
Deodoro, n . 10, daa 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Aooeitam causas na oapital o no 
nterior do Estado. 

OB DBS, BBAZILIO MACHADO B A 
o ANTABA MACHADO—Advogado— 

Residencia: á rua Aurora, n. 10.Es 
«aptorlo:* roa Direita, n. 16. Banco 
deCredito Real de 8. Paulo. 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro inatrl 

culado. Escriptorio, rua de Bant« 
Thereza, n 6 A. 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do jnizo federal, matrlaulado na 

Junta Commercial. Roaldencl«, lar 
go da Liberdade, 48J esoriptorio 
ua Marechal Deodoro, 8, 

CORRECTORES 
Henry White-Corrector de fnn 

doa Eatrlptoili) I A«aoa|«gio Corn* 
muroUi, aal«, n. 8. Prspoatoa : A. 
r in lo Momir« n llaltor IIIIII. lín. 
4»i«vo leUfjsybUoi Wkili-H, Ftnlo 
CorrudlurM unM«»«~ 'tólíTH VA A 

KHTHKLLA- CJoriotor 4« fuitdua 
«ouoiill»4o lio M a l io 4* Hol«« 4»« 

I I ItofM 4* maotii ia I n * 4« lai» 
4a i I H*(ld(Ml« I largo 4o Coiayio 
4o Juan», n- lit 

U m R M I E M I A V E I S 
l é f M f i a * * NaannaM 1,*» Iii I " « H I M I 

Ai i "m 

mk4IO( 
• • . ICI«» « 

tf . i i .Mrt«! 
H«H>iM0* I 
a*4o»«« 

hu» 

41* a IM aar« de Ma 
l 'aa lo 

Da ordaaa da d tracto ria da a««o. 
«latAo t o M a r i l « I da H Fanlo « da 
aa«6rdo aom o d.«liberado am ran-
al io da matrnu d l racfirla a van-.« 
nagoclauta« a ta^. -adora». «Ao oon-
Toaadoa todoa oo a «g .clantec a la-
vrad >r«a daaU E«t *d« * »a l « pea. 
«oa« r«laalonada« <H m aal« «taaa«. 
para nma raanlio. .no d l . 94 do 
«orranta, Aa S horac da ta/da. no 
Hdio da Aaaoaiaçio Commera.al. i 
rna do Commartio n. «>. aom o fim 

d * ' « _ Eatndarrm o «I '« a " d » 
da JA volada na Com««« do« d«pn-
tado«, pela qual «o «oll«-*« ao go-
verno federal a anot. >ri>-«vAo de 
permutir qua aa • o m , » » ! ; » de 
dO.M organizam venda« ,* 'bl l^a« de 
««fé 'om oo favoro« d» !«• de 11 
de ontubro da 1H6B, n. 14». 

Diz a lei da 13 de ont tbro de 

110)0, no art. 1-° K 6 * : 
• OH empra«» r i o « daa « o m . i . w h i a a 

d« dosa« poderio perceber, pelos 
«ervipo« preatadu«, cm «ena ««la-
bclsaimeotii«. U««« regalada ( por 
nma Urifa proposta pelo» e npre 
sann« e «pprovada pelo go rerno 
imperial. Bari revi«ta e»ta tarifa 
pelo governo imperial de eme > «m 
«inço anno*. ma« a reduaçáo geri J da« 
Uiiwsrt podei it ter lugar quan lo o« 
lacro« liquidado« da empre«a ez> odo-
rem a 1'* °|o-> 

E dis a mesma lei no matmo ar-

tigo. S 6.® i 
< Poderá o gove r no con« >der us 

corupanbisH de d o c a « a f aeu l d l de 

de «m i t t i r t l tn los d e g a r an t i a -das 

mo ioador i a s depos i t adas nun re«r>e-

reg imen • i-ilvoa a rmazéns , eonhec idu» i« Jlo 

n e m « de u-irronlt £ m regu lam>1, to 

n p -cial ( levará es tabe lecer a« te-
gr, ,« paru jmissAn deate» t i t u l o » e 

„„na naoH no Impé r i o . » 

K deliberaram sob a attitude « 
tomar »nto a emend*, «e fôr «on-
verMda «tt- lei : 

•J.° E H I n l a r u m o o l cau te e del i-

berarem c q u o conv i r • r espo i i o 

do projecto» de lei que eiigo acllo 
federal e r ígict-o no» livros de 
todo.« o« neçooiantes com capital 
auperlor a dons conto« de réi«; 

J » Pri/videL'uiar «obre as eleviadas 
taxas do orgamvento muuisipal a a 
lei aue, s a g r a v a ndo-aa, crewn novas 
impoc içõe« d a 1 *<HHI « 3$L00 m« I I-

saes «obre cada habilit»ç4o. 
8. P«uIo, S I de dezembro de 

O eeoreterir, 2 - z 
* RA » MUNDO DCI-BAT 

J B g 

São Paulo Rallway Companjr 
PASSAOEIBOS DA L IK I I I YTUANA PABA 

HÃ<> PAULO 

Afim de evitar que os passageiros 
da linha Ytuana fiquem demorados 
a ou 3 horas em Jundishy 7>°i d i t t B 

im que o trem daquell» linha afto 
aloançar o 1.30T, esta CompaO!.''» 
do dia 1° de janeiro cm deante pro-
porcionará aos passageiros da Ytua 
na um trem para trazel-os até Hão 
Paulo, sem demora em Jnndiahy, 
sempre quo puderem ganhar vanta-
gem sobre o trem seguinte quo é o 
4.35T. 

Aos domingos e feriados correrá 
da mesma data om deante o 1.30T 
de Jundiahy até Bãn Paulo, pura 
trazer os passageiros da linha Ytua 
na, chegan lo em 8&o Paulo ás 3.2'). 

Este trem esporará a chegada do 
trem da Ytusna. 

Superintendencie, 16 do dezem' 
bro 1808. 

W . SPEKRS 

até 5...) " Superintendente, 

A' praça 
Os abaixo assignados fazem pu-

blico que em data de 23 do cor-
rente dissrlverBm amigavelmente a 
fiima que gyrava nesta praça (Dio-
go & Bilvs) ficando aom o activo 

0 passivo o socio José de Almeida 
Dirgr, e o socio Joaquim da BÍIVH 
Sanim. responsável pela quantia do 
1 £00$(MK) BOB credores seguintes : 
Frnncisao Ropino Machado, Anto-
nio de Oliveira, Mario .Tosé dos Bon' 
tos, Manoel da Fonsooa Leonardo, 
João dos Bentos Domingos, padeiro, 
Perca, machinista. 

8. Paulo, 23 de dezembro do 1«S0 
JOSÉ u s ALMEIDA D i o a > 

Concordo 3—1 
JOAQUIM UA SILVA BANTOB 

-45 

Distribuição- «ratuita ! 
O .Novo Medico.-, <le Souza Hoa 

res, que contôm 176 psginas e trata 
por nm «ystema no\ o, facílimo, e-
«onomico e elTicaz, .V principaes 
moléstias, distriboo-se ratuitumen-
te em nossa casa e rem t tte-ae para 
fóra, livre de porte, a q uem o pe-
dir. 

Lebre Irmão & Mello, I,'na Qnin-
zo de Novembro, n. 4. (3-Vesabl) 

Collegio João dc Deus 

45, LADEOtA DO CAB.H0, 

Caixa do Correio, 514 

aj lab deste estabelecimento 

de anO'n-,> fundado em 1894, lua-

brem-ac i o dia 9 de janeiro. 

Dlrectore.1: 

D o M W o o a RODRIGUES DO NAPU-

MZNTO „ ( A t Ó 12) 

AUGUSTO C t f** 8 RABJONA 

Collegio JngJea 
BOA i i u m í . 1 ^ 

Mndon-se provisoriame.itt para o 
largo do Arouche, n. 53; P " « in-
formações e estatutoF, d'ngi,»- ao 
sr. Leonidas Moreira, rua do Com-
mercio, n. 50 ou em KVHI B. » 
• Pharmacia Confiança». 

As aulas abrir-se-áo a 20 do ja-
neiro de 1899. (até J l ) 

I M P O T Ê N C I A ! 
Cur 6-Re 

corn o Vi-
nho Caramurú do dr. Assis. 

Depositários em 8. Pnnlo: L e i io 
Irmão & Mello, o no Rio de • '» 
ueiro—Silvo Gomes & C. 

As crianças que na Re-
publica Argentina fa-
zem uso da CHIMA-
PHYLLA ALBA, do dr. 
Assis, se toi-nam for-
tes e sadias. — Opi-
nião medica. 

O abaizo-assignado certifica qne 
fez aso do preparado denominado 
Chimaphylla Alba, do dr, Assis, 
obtendo sempre lisongelro êxito na 
sua «linica para «ombater as fe-
bres, vomitos e diarrhéoa verdes, 
n%» crianças qne, eom difficuldade. 
atravessam o periodj «ritioo da 
primeira dentição 

Buenos Alre-, 28 de ontubro de 
1898.—DB. Ai.paoHHo MABTIHEX. 

Rua Callao, n 1 Ü08. 
Diplomado pelas fainldades de 

Medioina de Paris o llnenos-Airea. 
—Medico interno do Hospital R»w 
«on. 

Caixinha, ÍÍ501. 
DepoMto em 86o Paulo: Lebro, 

Irmão A. Mello. 

radical-
mente 

«Vinho Cafimurá», 

Lebre, 
do ta-

91 

D e p r e s s ã o v i r i l Z 
«nraie oom o «Vinho C« 
do dr. Aasla. 

Depositário« em B.Pinlo 
Irmão A Mollo, e no Rio 
neilo, Bllva Oom«« & u, 

I -Nowo Medico ds S. 
toares 

llarurl if tlump. dlatnhoaiu gr«tnl-
tamento «st« ilupurtaiitu llviliilm il» 
17« pagina», quo traiu por ,,,„ , » , 
tema novo, widtn fao||, «ffi.»» o c 
•OBfMitQ, h» pilosIpHuN moleaila» 
iiiivlai.do.ii par« o Iniarltr, Ihr« d. 
itaapeaaa, « .jntw o tolUllar. 

IH* a «alili 

Farinha 
dai crianças 

n* 

Collegio Nogueira da Gsma 
JACABEHY 

Internato do instrueção primaria 
e seaunduria j-ar» moi inos, sob u» 
direcção do dr. Lamartino Dela-
mare. Reabertura de todas as uu 
las—10 do jaBeiro de 1899. 

Os pedidns de p.-ospectos e in-
formações dovem ser dirigidos para 
a »-óde do collegio, ne«.» cidade. 

Jacarehy, 1D de deze.ubro do 
1898. 5-4... 

Vinho Cassalho 
(Noa de kola, quina, coe» e cal MO 
Anemia, doonças do estornado 

cansaço, Impotência, fraqueza. 
Yende-ae no largo da 8é, 'i Ra-

oel Comp. («té 31 121 

Alimin lu mmfihln 

ÍM<l lU l | i ' 
M«ili»N» al„(M. 

A' praça 

Scientlfisamos que nesta data 
transferimos aos BH. Cardoso de 
Andrade Si C., o estabelecimento 
denominado «Fabrica de Fnmos a. 
Panlo», 6 avenida Raogel Pestauu, 
n. 80, ficando a nosso oargo todo o 
activo o o passivo de nossa firma 
quo continua na gestão de outros 
negocios com escriptorio, proviso-
riamente na me>,mo casa. 

Hão Paulo, 17 do dezembro do 
1898. 

FBANÇA ÍC MUBSA 

A' Praça 

Cardoso de Andrade êi O., sua. 
«essores doa ars. França &i Morsa no 
estabelecimento denominado «t'a-

brica de Fnmoa 8, Jt'aulo., por 
cumpra quo effe«tuaram conformo 

reapoatlv* eaoriptnr«; acieotillram 
a quem poaaa inti-rcaaar, que " » 
tiiinam «om o mi amo ramo da nn' 
goclo, fabrico du fomna e anu« pre 
parouos, Ituporiução « exporlaçãi, 
sol, a llroia ilu Uariinai, l'iç»ir» 
t í O,, ila qual fa»i-m parlo Kfati 
meu Oanluau du Amlradn, .M'i 
Ignacio Ploiirr«, rapruauiitailna p«in 
IWnm aocial qn» aobaarnv«,u Jajiu« 
Oli iillioll todo» a luluili a 

Kto 1'aiilii, 17 ila ricaenibni da 
IBIIN H il 

(UHIIONO n a ANUHAII« J* •'• 

Javw» C i u i iim' 

! E 
Í«».|M» >â,l ' I I Uai»», PI «Ml - IHUMI» IJM» tlll't 
f S U L x l » , . ! . » ' » . « . ï i « » - • 

Bronohits ds 80 anno« 
O »f, Jnto (J, I|H lénifia «IIMl u 

lntyul IN «IIM'IIL »UM 0 hll'U'll 
lUmlMHt d* M Mi «lua D 

I'M u a «mIm I , 
Nto l.«iM»«ov " •!« MaMllMaaai), " 

ila i(i*i yo du NUM 
III mo «r, Hi «. rio do l'ia>l i 

AL„'».I O «I, II, O, Jill««» |«M* 
»Kl« Wl.Hit.KlM Co a Wi f a la» » » » 

•|Ha ».till»« H M f »>» 

Hill«« qi.i, li A» i,nib m 
Hjll.o H|I|il|«TIII« 

' 4« Hi, 

rum ii liao 

ill»» II w 
• h i t h r 
ila ua» 

M 
h4« 

m î t 
ikiM^a |'»| ((Ciaíi, IImU'IHI tn í» .IftcHiM 

M h.» »»Mil», I l MI« «MAL* V>* 

de« 
D«rioa 
ramnr 

Dop 
IrmAo 
aalro. 

A» fi 
disaimi 
de jam 
da já 
intorno 

Curt 

Attes 
de umi 
vidros 
do dr. 
tame n i 

8, 

Im 

taça a 

oata d 
E. K. 
Iiro dt 
lento. 

Kr« 
potlÇ 
tu,la, 

. io 

H i l l 

I M « « * M » 



c v . 

. J — + m m m À 

Unrein no lairhM», publUain « a 
8 l'uni". Dire.tor. A K n a u ''.mm 
por, »aaiuuutnr». »»'JO UÍOHO, M I M 
ira. -$«hh». trimMiro B$o. o. i tHur^ht 
provlaoria, rua d» Ulorl», n Ml, (M>. 
|,r«do\ Agruela g »ml, ru* K< d* 
novumbro, n. 17, (oharutarl»), tf—S 

P a r d a s n o c t u r n a s 
do.arranjoa drm orgama gonitr -uri 
narioa cur» ai «e eom o • VIbU-j Ca-
re m n rú • (In d». Aaaia. 

Dopoail» rioa em S. Paulo 
Irin» ' A Mollo, s no Rio 
D elm. Hl) ra O o n w A C. 

Laljro, 
de J « . 
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C-

ABAULO, 

Aa ferias deste antigo e aaredita 
diBfimo «ollegio terminarão a 16 
do janeiro proximo, a.hi.ndo-ae des-
de já abertas *s matriculas pa*a 
iuternop. meio-peasioniita» e exter-
nos. 

Com selei to oorro docente para 
o» rnrsos simnltantos de rxames 
parcellados e deiradurera , aaha-se 
a direotoria bab.lliadi jsima para 
corresponder á »onüa jça qne lhe 
qmzerem diapen « r . 

Enviam-se pre sp jotoa e informa-
çõea a qnem os pedir. 

a Paulo, 6 <m dezembro de 1898-
6 dl reator, 

PEP «o Ivo DD Ai.vtmx 
4 as e'aab. 12—D 

Curou • < • • a p e n a s 

com doua v idros 
At tento que soffrerido ha mnito 

de uma, dyspepsia, apenas com dons 
vidros das pilnlas -ntidyspeptioas-
<lo dr. HeinzelmaDü fiquei comple-
tamente enrado. 

8- Pfulo , 12 de jnnho de 1898. 
VBANCINOO OASPAB DA 

SIJ.VKIRA MABTINS , ahe . 

fe de eeoção no The- i ê e r v ,® J de porcellara par» tnilette, 
Hf 1 1 ' âurnu írnn er.va nnon artH<HiMn litnn Îrt 

L E I L 0 [ E S 
G - e n u l n o 

LEILÃO 
D a 

Óp t imos moveis d « ra i z de 
v inha t ico , o i t o a aa i t r l-
aeoa, bom oipolhO, qua-
dro« , f l a u « leograph laa , 
tapetes avol lndadoa, bom 
r e l o f i o do parado , lou-
ças, obiootos do eox iu l u 
etc. , oto. 

O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Escriptorio i agencia 

A'rua Marechal Deodoro, d. 8 
Plenamente an<<torl«ado por nm 

dlstlnrlo cavalheiro que tom aua rx I 
ni» família se retira da capital, ren.i 
derá a 1 

Quem me lhor lance oHWreecr 

H O J K 

SABBADO 8 A B B A D 0 
24 do corrente 

A'* 11 e man 

R . M a r q u e z d a Itú, 2 7 
(V ILLA B U A R Q U E ) 

Havendo : 
Magnifiaa mobilia anatriaia «om 

17 pegas, bom tapete avellndado 
para sala, optima aadeira anatriaia 
som balanço, easrivaninha de aa-
nella, com 8 gavetas, bom aapeltio, 
quadros, enfeites ets. 

Superior grupo de raiz de vinha-
tlso para dormitorio de «asados, 
•ontendo: 

Óptimo leito com enxergio de 
arame e eolchão de tlinn «om eapa 
de linho. 

<1 read o mudo á Luiz XV. 
Rom toilette aommoda com már-

more duplo e superior guarda-ves-
tidos de desarmar com 4 peças. 

Roa eommoda de fanella eiró, 

o o o m m t c i o D » $ . PAULO 
Pl 

SURPRESA!!! 
Hoje 24 de dezembro e amanhã, 25 

C O M P A N H I A V I A Ç Ã O P A U L I S T A E x p e a l ç l e 1 8 9 8 - 1 8 1 9 
A V I S O Entrada livro 

, * , k l _ Cfiaái i i p n i ç i i i i bni iz istf i irt i 
Previno ao publloo que no dia M do oorranta aará restabeUal. 

do o trafego da l inha da rua Vtaoonde do Klo-Braneo oom o aa"| 
gulnta Itinerário : largo do Roaarto, rua de S. Bento, Vladuoto. Ba Q ^ B A 
r i o de Itapetlnlng a, Y piranga. Vleoonde do HioBranoo, Alameda ' _ _ ,„ «„ . _> , __ 
Olette ml* A do Trlnmpho e vlce ve r . . i | Hua 16 if F.Tembre, 

HORÁRIO 

Em commamoraçùo áa laslaj do Notai, racolvcrr.oi ofleecer , 
de» banquataa ao diitim-to publioo paulistano, para os quaeo flo»m 

passoas quo qulzerem tomar parla neatat fcataa. 

hoje e 

desuu 

amnrihA, Kr«n-

j á conv idad , » 

a;lttmas de Braça 
do do un to 

Pyr l l ampos a eaval lo 
ö r t l o « do S. Cosmo 
Presunto do Lamego 
L u c a s de Terra-Nova 
Mexi lhões de Aveiro 

M e n u s 
Fidel íss ima baea lhoada 
Pescadas earn ELLAS 
Polvo a Ko o P a 
R a b a n a d u 
Formigos 
Bolos de b u a l h á o 
Castanhas 

de hoja , 24 , c 

esse fi n, no cs-

souro Municipal. 

A* venda em todas as drogarias 
e pharmacies — 3 í vi i ro. (sabb.) 

deposito, Lebre I rmão & Mello 

C ara Impotência! 
mente com o • Vinho Caramuru», 
do dr. Asais, poderoso, efflcaz e 
nfallivel medicamento vegetal. 

Depositar-.os em ti. Paulo: Lebre 
Iruião & "iilello, e no Rio de Ja 

oiro, Hilva Comes & C. 21 

C h u p a n ç a s s 
L E G I T I M O d o Fre ixo de Espada & cinta, o M ADUBO do prodig ioso DOÜHO 

o a n i o monos prodig iosa JEUOPIGA. 
E-tes g landes e excepco iaes banqustes real irar-sa üo nas no i t c i 

amanhã 25. . no b a t i a c i b i d ) c . r r u n a n c h ã > levant d>> exjr,.saa"nente p i r a 

peçoso e hrcjaJo terreno onde ot,»rV>ra esttvc ergui 1o o Tncatro S . J " € ó 

Roga-se o comparecimento de iodo a publico paulistano 
haja a amanhã. 

E N T R A D A F R A N C A ! 
N O T A : - l entrada 6 feita pela porta pr inc ipa l da CASA D A S ( 

PETISQUEIRAS, i m a Mareca l Deodoro n. »5 . ! 

£ Partida da Jklamadd 
do Triumpho 

Partida do largo 
Rosario 

fi.4'1 
6 40 
7.(10 
7.40 
MOO 
H.ÍK) 
8.40 
».UO 
ft.VO 
8. Hl 

10.00 
Kl.'iO 
10.40 
11.00 
M. 80 
11.40 
12 00 
12 20 
19.40 
I.00 
1.20 
1.40 
2.00 
2.20 
2 40 
3.00 
3.20 

S.40 
4.110 
421 
4 40 
fino 
B.20 
5 40 
«10 
6.20 
fi. 10 
7 00 
7.21 
7 40 
H.OO 
H.'.0 
8.4'l 
9 IH) 
9 20 
9 40 

10.00 
ÍO.U-O 
10 40 
11.00 
11 20 
11 4'l 
12.00 

"SIX. VA 
Appmvado pela 

Hygiene. 
Eata espeaialldada 

L I M A , , 
Inapeetoria de 

Esta especialidade que aa dia-
tlngnedo Opodeldoa enmnmiu pala 

1 aua o mpoalçto, «<>r e propitedailaa 
thnrapentltaa, 6 de reanltado inex-
eedivel noa raana de: .heumatiamo, 
beribefi, dArea de eadeiraf ( I n m W 
go), nevralgias, paraly.iaa a •Wtltt-

• xo nazal. 
I Preparado no La lio rato rio (Limi-
to Pliarmaseutico Hilva Lima, rua 
Algihebna. 24. aaba 

BARUEL A C O M P . 

Alnga-ae nm sobrado de dona 
andaras, á rua Libera lladaró, n°. 
fill, propria para «aaa de penafto: tem 

. lft quartoa Trata-ae á rua da Ea-
; taç&o, n. 17 aom Ismael de Bi. 6-5 

15: 

São Paulo, 21 de dezembro de 1888. 

A R Q E M I R O D A COSTA SAMPAIO , gerente 

3 3 

•ama franeeza para solteiro, .reado 
mudo, eabiden, íneaaa pequenas, 
úpetes para pé de cama, espelhos, 
quadros, miudezas ets. 

Perfeita meen para jantar, pantio , 
adamaaeado para mesma, óptimo 
guarda-prsta de desarmar, guanla-
comidap, «adeirai anstriacas, relo-

B e r ( ( . ' gio de virm-chônB para parede, 
dioal- ' 0 0 ® , s . talheres, batei ias e mais 

' utensílios de cana de familia, cs 
qniea serSo vendidos 

Ao eorrer do martello 

Eu era assim 

eorrer 
Sabbado 2 4 do 

A'n 11 e meia 

m MARQUEZ DE 
Eu aboixo assignade, forma 3o em 

medi jiria pela Paanjdade do Rio de 
Janeiro, ex-interno de elinisa ob 
Bte'jrioa o gynesologico da mesma 
Jfr.cnldade ets. 

Attofito que tenho empregado, 
«om vantagem, nas affeções das vias 
respiratórias o Xaroj r He Alcatrão t 
Jatahy, do pharmaoeutico Honorio 
do Prado. E por f-O' verdade passo o 
presunta que as^igno in Jide medice. 
D B . MANOKI . F . DK AZEVEDO JUNIOE 

corrente 
ia 

ITU" 27 
(Villa Rnarque) 

PELO L E I L O E I R O 

M o r e i r a l a m p o s 

C O 

H 

h 

z 

O 
03 
< 
0 5 

l ,Rua D i r e i t a — B A R U E L & C . — l a r g e da 8 é , 2 1 

P e r f u m a r i a s : 
Franco/as 

Inglezas, 
Americanas, 

Ifilianas e Alleraãs 
Rficehidas directa-

niciitc dos fabrican-
tes, por lodos os 
vapores 

Creme Simon 
Pó de arroz, 

simo 
Aguas 
» 

Vinagres 
vegetaes 

de toilette 
Agua Florida. Vigor 

do Cabello, Toiiico 
Oriental, O p i a t os 
dentifrícios 

Pa r a qne nfto ha ja .du-
v ida a lguma sobro a ve 
rae idado das 

P E R F U M A R I A S 
qne recebemos, ficam no 
nosso escriptorio á dispo-
sição do respaitavel publi-
co, as facturai» originaes 
do 
Lubiu, Gellê Frerès, 
Rogo & Gallet, Hou-
bigant,Burgoyne, At-
kinsou, Piver, dr. Pi-
erre, Finaud, Delet-
trez, Migone, Vibert 
Frerès, J . Simon, 
Laminam & Kemp, 
Stapler. 

Preços sem competencia 

S a b o n e t e s : 
Seaburjs 
Opliélia, lloiibigant 
Violette Idialc, llou-

bigant 
Peau d'llespagne, 

lloiibigant 
Royal, lloiibigant 
Preciosa, Pinaud 
Marie Louise, Pi-

naud 
Peau d'llespagne. 

Delcttrcz 
llclioplior d'Arabie, 

Delettrez 
Cyclamen, 

& 

Luliin 
Roger 

tiallet-Peares 
liang-llang. 

• o 

m 

3 3 

• q 

G 

> 

> 
CO 

I De 24 do oorrente 
horário para a llnlia de HyglenopoUs : 

a 
| Prealsa-se de nm aoaio que en-
| tte aom esto qnantla, para uma «» 
sa sommerelal das mala rendosa« 

: até hoje conhe.idas no Estado de 
8 Paulo ; tanto se aaselta «om-
mandatario ou solidar)', pnrqoe n io 

, dependo de peasnal. Que.n preten-
der, aarta cesta redaeç&o, a A. L. 6 4 

SEME\TES DE BELICHE" 
O «aialogo de sementes, instru» 

{ mantos agrioolas e animaea de raça. 
om deanto começará a vigorar o aoguírlt I ̂  Remette-se a quem mandar o an-

C o m p a n h i a V i a ç ã o P a u l i s t a 

dereço a L. Albuquerque, aaixa do 
I eorreio. 874 Rio de Janeiro 30-6 

Partida do largo 
Rosario 

Partida de Hygieno-
polia 

I j R u a D â r a í t a — B A R P E L _ & C . — L a r g o d a Sé, 2 j | 

piano« e harmoniums de egrejc, 
compras e venda«. Residen-ia e nf-
flsina, á rua de1 S. João, 170. 15 IL 

4° e sab. 

A s t h m a a n t i g a 

0 sr. Iguatio T. Machado attes-
tou ter-se eurado radisalmente oom 
o Peitoral de Vambarr, úe B. Soa-
res. (9) 

Ornndovariodado do lindíssimas 
caixinhaB o amendôas franetzas, 

E D I T A L 
i 

O «lr. Jcfto Thomaz de Mello Alves, 
jjaiz de direito da 1 " vara oom'. 
jmeraial deBta Comaroa de B&o! 
£aulo. 

Fuço saber que por parte de Josá 
Valeri Walker me foi dirigida a pe-
tição do teôr seguinte: Exmo. sr. 
juiz da l .a vara commereial. José 
Valeri Walker fez uma cana paru 
Joné Cavalieri, á ruu de HantoAma', 
ro numero l(i8, e ó «rtdor deate pe-! 
las obras feitas da quantia de rs. 
14:'/76$7Õ5. Nào querendo José* Ca j 
valieri pagar-lhe, o petiaionario nfto 
lhe entregou a: ohaves da referida 
casa e, a.onte.e que hoje pela ma-
nha Joaó Cavalieri violentamente 
assenhorou-se delia. Nestas condi' 

Bolos do Natal 
systoma Savai-in, e docoB eapo' 
ciaos para presontes. 3—1 

COHFEETABIÀ VENEZIANA 
23-Rua do Seminár io-23 

L e i a m o s p r e ç s 
Roupas para meninos de 1 

até li) annoB, com paletot 
e oalça anrta — Cada pa-
relho 

Ex.elentes roupas de dia-
gonal para meninos a. . 

Ronpas de casimira, para 
meninos 

Ruupas de sCda para meni-
nos 

Roupas á marinheira de ca-
simira para meninos a çôe«, e, constando ao peticionário 

que José Cavalieri tenciona vender . Lindauroupisbran.BH á ma-
» mesma oasu ou levantar Bobre rinheira para meninos a 
«lia um emprestimo hj-potheoario, Snporiorei H-HPMde diago-
vem protestar oonira qualquer iran- | j,al a marinheira para mo-
eucçio que sobre ella o mesmo fáça ninos a . . . . . . . 
e, requer a v. exa. que se digne de Bonitas ronpaa de brim ga-
mandar que, tomado o sen protesto 
por termo, atja d«lle intimado o 
mesmo José Cavalieri, e, que se 
faça a respe.tiva publicação poloe 
jornaes desta Capital para que 
oliegue elle ao conhecimento de to-
dos, e ninguém possa allegar igno-
rância. Terminailua as ferias, o pe-
ticionário propoiã a nua acção de 

4ÎOOO 

8ÍOOO 

8$000 

12$000 

K3ÍOOO 

8$030 

rantido para meninos 
Fiaifcsimas roupas america-

nas á marinheira para 
meninos a . . . . . . 

Lindas roupas á marinhei-
ra—de phantania. . . 

Terni.s com paletot, calça 
I longa e colleto, de brins 

firmes o garantidos, para 
cobrança. Do deferimento, sendo meninos de li até 15 an-
oüta distribuída BO terceiro offi.io nos a li$, 8$, »$000 e 
K. R. M. Bão Paulo, de dezem i dúzia de meiaB compri-
liro de 1808. A. J . Capote Va- das, do c6r para diversas 
lonto. idade por • • • , • • • 

Era o que se «ontinha na dita f i ; isaimuH perfumarias in-
petiçfto, a qual me seudo apresen-. gl.zas, vidro . . . • • 
tada nolla proferi o despacho do Casimiras do lã o «Igodão, 
teôr ' seguinte : Autuada e distri- | oom 1,30 de largura a . 
liuida »-> ter.eiro ofIUiu—Bim. Hà'i tiesitimas casimiras do Rio 
Paulo, Ï0 do dezembro do 1HH8. 
Alves. Era o qu» ao continha om 
dito despacho, por bem do qual 
foi lavrado o auguinto : Toriuu de 
protesto- Ao» vime tros diaa d j 
ilt/. imbro do 1HIM, ticata «Idade do 
M. 1'aulo, »m uiau «artorio, oumpa-
roteuo doutor Antonio Juaí Capota 
Valant», projurador da José Valeri 
Wa.kii» u pur «II» poruuto as los-
tamuuUai ab . l i o m» foi dito qu« 
ii.lo proauiit» »»lltt.a, «oau d» faalu 
rotllUado loin." l>r-t«»lo «oual.llto 
da «na pstição r«tio, q»» da.ta U.» 
r»a»nda p«(ia Ini-H •«»«• • t t u 4 J " 

ÎOÎCOO 

«1000 

A C a s a d a s m i s q i i e ã r a s a v i s a o res-
p c i t a v e l p u b l i c o q u e i m dias 2 4 e 2 5 

eiicoiBírará m u i t a s i g u a r i a s p r ó p r i a s p a r a 
c o n s o a r . 

3 5 - R U A M A R E C H A L D E O D O R I 3 5 

EXPOSIÇÃO 
E n t r a d a 

1898-99 

São Paulo, 21 do dezembro do 1883. 3—3 

A R G E M I R O D A COSTA SAMPAIO , gerente 

Aluga se nma por 451000, «ora 
temmodos cor.fort'iveiu e snlíioieu-
tes para família. 

Rna V. de Parnahyba, 206. 10 3 

F. M . da Costa Carvalho, 
Virgilio Caldas 

6 , 
30 ÜÜ 

Godoy 
A D V O G A D O S 

H i u a D i r e i t a , 6 
8. PAULO 

Clinica rlrur^ico-dentaria 

J. G. Mayer 
da Fonseca 

Formado pela Faculdadr dc 
Med cina do Rio de Janeiro 

tem o sen consnltorio á 

RDA DR . FALCÃO, 4 

livre 
Doces, confeitos o bombon» ptf 

rlaionses das mala afamadas aotr 
feitarias, na 

GASA GARRAUZ 
EDA 15 DE NOVEMBRO, N. 40 

Estabelecimento 
PARA 

Tratamento k Massagea 
DE 

Tliorten Cullberg 
£ 

Madame Kiritii Thorbiorn Guliberg 
Rua Florêncio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam se doenças «hroni-
cas. fispfrii lidadf em molettw de 
lenhoraí, «atarrbos chronuos, queda 
on prolapso <lo útero, dôres na re-
gião da bacia e oadeira« et«., pelo 
systema de massagem do professor 
sueso Thur; Brardt 

Con ullafl e tratan-onto de ssnho-
res de U > 1 1(2 hora». 

Ma-lama Gullberg, tem .oonsultas 
para senhoras da I í[2 4a > h o r a 8 

da tarde. 
Fala-se pottuguez, inglez, 

mflo o aneco. 
80 61 3. 5- e sab. 

r 

p e r d i d a 
Uoga so á peasca que encontrou 

uma ondorneta da Cü'xa Esonoml-
pa, portemente a João Laster, o 
dbsoquio doontregal-a íiaquella re-
oartição, 3 _ a 

E x p o s i ç ã o 1 8 3 8 - 9 9 
ENTRADA LIVRE 

Maia do 5000 Guarda ohuvas 
oxpostos nos salões do 1° andar da 

C a s a G a r r a u x 

RUA 15 DK NOVEJIBRO, N l(í 

P R 3 3 S E F B 
Acha-se em exposição ao respeita 

vel publico n n modesto prosep», 
fi rna Tamandaré, 19 até o dia 8 de 
janeiro. 

Pode-se o comparecimento de 

1B$000 

8$000 

121U00 

810IX) 

ÜÍIXK) 

4Í000 

8$I.OO 

•/$(,00 

Orando, metro 
Huxpnnsorios para homens, 

muito superiores, ura. . 
Fmiaiiimos bonets brancos 

on do «ôr p» meninos de Ve a 0» 
Flaiiollan d« algodão mnito 

eiiaorpad*«, uístro , . . «oo 
Caixinhas do eleiilro yale 

para pr»s»nlea. nma . . 
Hupotiore» eiiuvas para 

unha» > 
1)00 

Hua 

ua lliu* ilu il il» urodiii» »'ido. -
diroltu. U» « o » " '""»*• J " 
ouVdîiil I», lui lavra M »"'.«•" 
. 1 « A»AIGIW »II»» IM UUUAAAU»« 
»Maîso. Maiwal M»U,.»«.« da 
Mil* .ir.w»'»wd«i I. 

"M»»VI, K MI lillmaa.» Csaar d» 
i t i u . i i a i i«.n»»"i *ub«>ir»vii a> 

AuinHi» »'alwUn 

" J.1.SHI« « » • - • í ' » í f i õ f h ' 
uh»«ii«»KW 'l» »Md'«. fn»mm • « 

zXißlimiif ;Ím* *1Í 
liiaiUl » iM.lilli.ili m» I ' » * » » 

«h! M J »»..'wi«m J * "Hwji 
aaaiulfulli l>tl*m> III»'!' I M . f f W W ' 
i 7 t ' i W » i NW» .1» <»(ÍM»»f 

r l ü j t t 
M «Wh» 4 t m j V f ( m , 

. ' 1 

|HU 

D« todos estos artigo« so en«on-
ira uraado o «ollo.al «<i»tliu»nt(i na 
llililidVoto da IMI>01t rAROKA 
IMraiu, 1 A. 

Na forma doaanooa aitt»rtor»«,».t» 
l»porUiit«llqal'l«ç»o torwlii» iwpr» 
t i ï ivhlmaaionn dia :ii do •«.rcBHt-w 

HO »M »«ta dal» «uataiitalwii* IA«. 
•Slrai rdlimrla » admiraval lm»»l»j», 

Tu M w i t «m fr»H»» ««iWaig»o, 
H,M o» tamuatualM »"»»«» m»'»* ' 
do» A vl.ta d* l'i'lu« 

Attsii'lu »« «IHM I». IM»'«'!*'' a M** 
H lai 

|4»»l|da<l« 

iIHii« I » » 0 , r • 

KiivS »a qtUtt*fmv**» v» t a iiualqu.» 
Vlii't»« a *»»»|M, 

• lu.«»lII 1 

i|4K mu»'»* 

a por alaiadu 

A l i i i p o r t i f t d o m 
H t M i l 4 " U A I K I 

todos. 
HORÁCIO VIOUNTE DA CONCBIÇÍO 

S. Paulo, 23 do dozembro de 1898 
2 - 1 

33 orracHa 
Comprasse quulquar porção de 

borraoha, sendo bem se»"» ; paga-
se bom preço ; rna do Rosario, 10, 
cana Carvalho & Pannaim. 3—2 

SABÃO 

prodigioso 8A11AO 
H " " 

ANTIbEPTICO-Esto 
so SABÃO MAGICO 

do dr. Cunha Halles, «ura ra° 
piilameute Baruas, sardas, espinhas, 
empigenB, darthros, «aspas, suores 
fétidos e toda e qualquer moléstia 
du pelle. 

Cinzas do inferno 
PERCEVEJOS, mos.as, mos 

quitoH, ratou, bartus, pnlgan, tu 
do morre num Inatanto «om a 

applUação da« C1N/AH 1)0 INFKIt-
NO, prodigioso preparado «tiiuico 
do dr. Cunha Hall s. 

A' vauda em toda« as nhaimadaa 
e drogarlaa. 

Depo.lt.-> no Jtlo ila Janeiro : dro-
garia Pliarro, rua Umu du Belum' 
Uro, n, 41. 

am I . Paolo: Drogaria 
Paulista, rna do Rosario, 
n . 7 . IR—A,. 

E x p o c i ^ i o 1 8 8 8 - 1 8 9 9 

E u L i a d a l i v r o 
Al nilkirii marcai dl vinho Iiis, 

ivtliiititidididipriciilqii^iiidiilidi 
C a p a a l a l l r f a i l a i 

VI I I1U MÜNTFCKHÀND 
g * . 1 4 1 0 0 0 é tf M«IN 

»>' a i 
O A H A O A I I H A V X 

UM || i i *»innl»t», N I» 

I M 

P o l v i l h o s u p e r i o r 

em saccos, ervilhas novas, favas e 
amendoims, receberam da Porio Alegre, 
g r a n d e p a r t i d a , 

J o ã o C r i a n u c a C . 

R U A 2 5 M M A R Ç O , 4 0 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Douro 

G r ã o s d e s a ú d e 
» .FORMULA D O DR . F R A N K ) 

Preparado por V. Werneck 

NENHUM «linioo desconhece a formula das pílulas 
purgíitlVas conhecidas pela donotalnaçSo de OrSos 

<le Saúde do dr. Fanck a qual enocontram em todoB os 
formulários magistrraes, ofiiciues, dispensando, portanto, 
qtittcsquer ologios. 

Preparando os em nosso laboratorio, tivemos uniaa 
menle era vista offerecer ao pnbliram producto recen-
tetnent« f«itoi rlwro»atUto*,6 dossdo 0 om enja efficaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a ess&s van-
tagens a modicidade de preço. 

M O D O D E U S A R : 
Para a rogularisaçío das funeções do ventre a 

dÓBO ordinoria é de duas pilulas por dia, uma em 
cada rofeiçflo principal. 

Para effeito pui;gãtiVo do 4 a 6, conforme a re-
sistenciu individual. 

DKPOSITABIOS KM HÃO PÁVt.O t «abs. 

B A R U E L & C . 
Ena Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Panlo 

P O R T O 

alla-

PROFESSORA FRANCEZA 
diplomada, offertee-se para lec.io 
nar em .asas parti.ulares, piano, 
fran«er, allemão, inglez e todas ae' 
solen.ias. Cartas para a professora 
D , â Casa JLevy, rua 16 de Nove»»-
bro, 33. 6—3... 

Z MEDALHAS ae ÜURC 
^ nas Exposições Uiiversae* tie PAUIS 

J 1H7H-18H9 \i 

Bord.os, Dl f LO MA DE HON R/í ú 
na Expoi.çâo de 1S32 f 

( itnHisimiiiiiiHiiiii •iiiiiiimoiiiiiiiiiiiioiiomiuiiimiiiiiiiiiiuiiiuia J 

«^S Ü'£HT£ j ^eVW« do enierf0 í 

WMM m 
*Boïd366 í t f i a a ç í . ) 

.Agitar brm cctuef vat 
ílttim S. FAB 

^HWITITTMIRITWNMTFRKWWTMÎ 

São João 

Dt»!{anl V V. M. ta. 1 
cada dia lMÍirl»." 

Vendem -se nma casa gtande pura* 
negocio e restaurante e mais dnas 
casas pequenas «entignas dqnella. 

Para a transacção, entondeae 
com o proprietário ar Jory Arris-
toforo, em Villa R'ffard. on rom n 
seu representanto Francisco Piauel-
11, de Oapivary. 

JOBY ABRISTOFORO 

Villa Raífard, 2 0 - 1 2 - 9 8 
9U) 
3 

(PBAZO ATÍ: 15 UB JANK1BO P» 

i m p o r t a ç ã o o i r kc TA («14 >1) 

R u a d a D f t t a o f t o f V 7 

M A C A X I b 3 D XU M J L 

á g u a d e B a r c e l o n a 

Privilegiada por SS. MM. RR. da Hespanha 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOR 
B R B , I . I . A D O ' & H B R N A M 

Bala antiga ireaylo da MAUAVH. i lur t i AU I H DU UARCEI.UMA 
loiu a maior aanaltayto um loilaa ««.Arina da ISumpa « llupiililiía» 
Am»(i«an«.. Cnra qniiluiadurM, dartliron, lariniapln», «arda«, «h«aa» 
ruga», uaplnlia», paniiii«, oiiiplg«!!« a in.li>« a. »rnpvAe» d» palio, 

Oiinin «(ii* do lnlUlla «Ao wllagro«!« na m u »• «ulUdoi. i af.iriu. > 
»»a o mfraii* a «utl» m»UtulNdO'ii|i> a alvar» « tioll*!!« aiiaanUilm» 
f.aandn il«a»,ipt» ««or a» wplalia«, travo«, p.uuu* o em gaia) M » « as 
duang»« «m»ii>»»»> 

SAQ GARANTIDOS 0 1 S I D I R I I D L T A D O I 
FC' »IH.II «»ida *.I>I H fauln rt»»il«eaaa«d»IBH6,»w ./«« fu| n>gl»ir»-

d a a NIJR.» d a / » h i i t a U Í ! A I ; A I H I I I . 

UNIUM n»»«»ir»»»i'a »m a, í*ni.n, a a n 

H e r m a n n B u r c h a r d & C . 
B u a « 0 a» » M l « , 4 9 • « » ) * • é 9 M r r i l f , n . M 

« M H I i I Ak i H»MI I** l l l i taM <M| 

y 9 » 4 » * a * * M M » «MM ••• AHMAWINMIM H | i m » M H l A N 

h o t t a n e x a i g i n a s 
Romedio enérgico o prompto con 

Ira as dôrofl da dentou, aeui ser ve 
neuoso irritante. 

Preparado no Labaratorio \ himi» 
oo Pharma.entico do Hilva Dima, 
rna dos Algibobes, 24- Bahia, 

nwosiTABios: 4» o sab 

BARUEL & COMP, 

" W a e i n v e l a s 
ntr.i'T » IWMi O kilo pira liquidar 

una 
ab.lh»« 

'iilnao «ogmentadii a ni»a» «lUçA" 
e ai» lha* i f " '»"n" " 1 

f l < fl»;*r» ro«,.1 Ja '!»• VíT5 
grande »i.rll««»»" . u M * 

Raa Plorenolo de Aura o, 1 
S a r a f e n a A C , 

C a s t a n h a s 
iilicg«r«N 
» Uaaa 4a 

IHIU II 

ü quo li» da »»tçarlor. 
DIU (»»ml» flBaa'tdw«1! 
P»u"< Ju»A 'fa tl.'«t* 

im« da (JalMwda ». 

i :\ iM i s i c\ t t M B » 
K n l r a i l M l lw r « 

u I H A « A M A W 
R y « I I i » 

s 

I 



O C O M M B R C I G D B S . P A U T O 

T o s s e s e b r o n c h i t e s 

T ? XMop? 
N. r..Z* ' , L « U 0 * "»«Çt«« da 

np;>rt>»»Jo pala . i n . 

eonibaler ta .» . M dos 

. «9M, • b S S S Í u í MionV., « «hroBiti. 

»«••li«,, dm ' , " » I r a <>« dlstiuelo« 
«mio Ar' *eveno, A»e»ei'o M. 
Porl»- «onio d . Hiqu«(re, lVreira 
r . <<»1, ete.; vondt-*e nnleamonte 

- um li. luMDblta n. 83, plisr-
•led«. 

DOENÇAS DO ESTOMÁGO 
O Elixir li» Cenvniill» Composto, 

eppro»»do pela i xaiu Juula da 11 y-
gliu« rm.ll«». 6 o melhor tonwo 
tmt». fortificar os org&oa digestivo» 
• laoilitat an digvatõM <i toda» nu 
moles';*« do astomego « do ligado; 

deporito: ra» J . Anc-.mblé» 
113, phurmsci» 

MOLÉSTIAS" DA PELLE 
Tintura do suína, enroha n sn«n-

pim Lruuee, depurativo vegetal do 
sangue, approvado pela exiua. Jnu 
ta d» Hygieno I'ulili«a, o re'hor 
pnriQrador do eangne, p»r. • ' ura 
radical d»j oscrophulan o do todM 
na mclistias pr< vnnientcs delias «o-
mo sejam: erupções. borlmih.ii, a r 
una, emplugoUH, dnribroii, erysMe-
lis, rheumatikmo», »yphlle.« c todas 
«i mole* Ha» qno tiverem anu ori-
gem na impnreza do ««ngne; unir o 
depceito, ca ra. d . Aanemblé» n. 
03, phariaacia. 

G O N O R R H E A S 
Autig.a e retcntea, lloro» brantas 

e corrimentos, curam-ee radisal-
mente, em trea di.is, sem dôr, nem 
reeolhimento, polo rapeeittto de 
Beyran, approvado pela etrns. .Tan-
ta de Ilygieno Pablien; deposito á 
roa d . Arsemblóa c. 9í , pharmacia. 

VINHO T O M O NUTRITIVO 
Approvsdo pel. Junta de Hygie-

ne e anctorieudo polo governo. 
De todos oa preparados é o me-

lhor utó hcje conhecido, qne n dia-
tircítu nlafae moüús tanto doa hos-
pituee ccmo do «asas de aaode, 
têm empregado coin resultado es-
pantoso nu« pessoas debeia, areai 
eus, rathitieaa, faltas de forçss, lia 
eriauçaa para lhes facilitar . denti 
Cão, ás auiau paia lhes fortifiear o 
loite; vendo-se un;«amente no labo 
ratorio pharmacentico de A. li. de 
Carvalho, Ferreira ôl C. rua da 
Aesemblés, n. 93. 15-5.. 

Deposito geral cm S. Paolo 

J* . V a z d e A l m e i d a 

DROGARIA PAULISTA 
7 - Rua do Rosario - 7 

1 . 1 5 0 : 0 0 0 $ 

p l i a r m a o e u t l o i 

G R A N A D O & C O M P 

1 . 1 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PRIMEIRO 
Premio de . . 

„ do . . 
„ de . . . 

do 8:000$ 
do 1:000$ . 

„ par. . dezena do 1° premio 
• a ooo A 

„ para . dezen. do 3° premi» 
• 1:000$ 

„ par. . dezen. do 3° premio 
• 1000$ 

„ para app do 1° premio 
• 2:000$ 

„ para app. do 3« premio 
. 1:000$ 

„ p . r . npp. do 3° premio 
• 1:000$ 

P L A N O 

SORTEIO 
50 0001000 
ld:000$000 
5:000*000 
K:000?000 

16:000$000 

49 premio* no total de 

14:000$000 

7:000$000 

7:000$000 

4:000$000 

2:000$000 

3:000$000 

124:000*000 

TERCEIRO 
1 
1 
1 
1 

10 
24 
7 
7 
7 
7 
2 
2 
2 
2 

6(X) 

premio de 
de 
de 
de • • • . . . . » • « 
de ¥:000$000 
de 1:600$000 
para a dezen. do 1° premio . 2:000$ 

„ do 2o premio a 1:000$ 
„ do 8° premio . 1:000$ 
„ do 4o premio . 1:000$ 

p u . as approximates do 1° premio a V:i>OOt. 
„ do 2°-premio » l:íiCO$. 
„ do 30 premio a 1:000$. 
„ de. d" premio . 1:000$. 

par. o final do I o premio a 6001000 , 

3XT. 5 0 - 1 . 

S E G U N D O 
1 Premio da . . 
1 da . . , 
1 .. d" 
6 „ t'.e 8 000» 

IH „ de l:r>0«t 
7 „ par» . le.ena do 1® premio 

n 2:0001 
7 „ para » deaena do 2a premio 

n 1:000$ 
7 „ para * ilezen. do 8° premio 

a 1:000$ 
2 „ para app. do 1° premio 

a 9 0008 
2 ,, paru app. do 8° premio 

u 1:0001 
2 „ para app. do 8» premio 

a 1:000$ 

53 premio, no total de . . 

S O R T E I O 

i.OOO:Orn$ 
4U:ll0(l$ 
20.000$ 
10:000$ 

: . 20:00(1$ 
86:000$ 
14K100$ 
7:000$ 
IMOOt 
7:00 $ 
5 «00$ 
3«0t $ 
2:000$ 
2:000$ 

800:000$ 

V l n L o r o c o n i t l t u i n t e 

Quina rarnr, laet» |ilm>|ib.l« Je 
- * tílj 1'epalna Ulye«rlaa4. 

M MIAMIAOatiriuo oa*N»oo ^ _ 
Na prei ar.çto dedo vai: ao U . n l U L a ab|bar da» de aop». 
- reioiiMlinlnt.', é eni|irrg»do o 1 

. t f Ä Ä Ä , ® N w i t i n !ffl3 CiríCT Vsflttacs 
tal . I I l A u i a «le-llalitn dupiir.livc, 

l . r . . lnlto», «mealii áa pHn'1-! preparado pelo ph . rMMMiM O » 
l » n frUtto*! ® ; »ra aa eriabcae nado, aton.-lha 

SORTEIO 
. 100000$000 

20:000$000 
10:000*000 
'0 000*000 
27 000*000 

14:0001000 

a . . _ 
puriaaimu vinho, importado dire ta 
monto da Mre litadoe 1 nutri., p re 
dual. >M. 

Aa «onbo'-M»« propHadida« m i 
diiamanuiana di>* a a b . U M i a a . t|tie 
ni tram nu etcellantu fo ma do vi-
nbu n^onatumtita de tlruuado 
tornam prrfni ." l e iu.tieailo 1 
todoa o» ca«oa ilii debilidade, «ne-
u ia, rlof-.ae, lynpbatlanio, «*an>-
pknJaa, laahitiamo • prinoipalmente 
naa erf. rmidadea do prito e na tn 
b«rnulu-o polnacna/ in>ip ento. 

; 0 fraaa'* t aeguido do directório 
7:000j 000 P*ra n*°' moae um «alieo 

' nntoa dau refeiçõ.«. 

7:000?000 _ - . . . 

A g u a b r a s i l e i r a 
ANTI PERIODICA 

Poden.ao modic.menlo pfparado 
p<lo ph.rmaetutko ílranajo, em-
pregado 1 ara debellar' to laa aa di-
vet.al n . i ü . i f ea t .m Io paluliatro, 
uuia. .ruii e.paa dn jugular «a • e-
vi,:.|(çft.a terrivela fait.e no m • <io 
nri/Miiam . pai. iniecc^o do mici i-
'•ig 1.1-rao' de Klebn o Tomra'.ai 
i'i'i lel.1, o b»ai la. ui.i.rii. 

üuto grandioso mediaamunto VCQ 
.'ar um pnato .g:gantado nu thera-
peutiea braoilcira, porqae clle vem 
perfeitamente aabrtituir o nuiio 
medUameuto ata 1 oje admlltldo por 
todoa oe elinitoa -o anlfato de qui 
nina no tr.tnionnto daa febres in 
tormittentea, aezflia < u D.leltaa, to 
mendo-ao troa colicea p:,r dia par. 
oa .dnltos e 3 oclherei de sopa por 
dia pt.ru aa rriun(ua. 

XAROPB »NTÍ-0ATH1BB1L 

C a r d n s B e u e d i c t u s 
PO MUH» APFCTICi» «IltAN.VDO 

î'xai'llriite nindiaaçto tenir«, dl«-

4:000 000 

2:000f000 

2 000*000 

W W O t M O O 

1.473«O0$C00 
approxlm«(õcs não terüo direito no 

do Interior para osta important!« 

0 phorrttr. <j r\, eeluranlr, tborapeB' 
~ tir« ln>tla(:«ii>«val para o trataiut n-

to, em ioda. «a i ladan, da kreneld-
te «ijtlffA oa recente, rouqnldio, 
liillaaiiiiae4e <• laringe, éór e 
epiireaoin d» peR», t<i««r, e»tarrbe 
puliiinnar « entras effoegfiea daa vite 
rcaiiirati tia«. 

F. tra loeoramodoa geralmente ato 
aggrnTa.1 » pelo. reafriamenb a, M , „ 
liuiv* 1'ttV'a do tampo oa qnando f o ç , „ phyaiían 
o etifr.riu >. abu .ando daa anae força«, 1 s u u 

commette exeeaere ; nett< a eaena i 
« " imelhado o nao do XAROPE 
ANTI-' ATHABBAL, nmo |H.«lero 
»Im ino enlineale e rxpeetvr.ntr daa 
íiiutoi idudia que ae auaumulam n s 
bron-hioa Vide o proapeoto para 
aia a«u. 

nr> tr.tamanto «r 
PMIUTKIf iiiniri'i-i', «KirMATIO«. 
•í( «crH0LO«-', t 'UMTICO, r««im« 
v i a m » , e noa aaae« de ÍMPII-
ItK/A DO H4NOU&. devendo eer 
preferido pelo aegtiro reanltado na 
elimln«c*o daa terrivala m«n<fe«'« 
{AM da aypkylU a tna «empiéta 
•ura, Ionian lo-aa Ir.ia ««Uta« por 
dia dilaido em am poato dagaa 

K o U 

V i n h o i o î 2 o - t e r . 3 i c 0 
PHQSPHATQ-SLYCERIèiASO 

Do pliarinueentlco Círunndo 
Este preparado, pelaa atib taneias 

de 4uo 6 cotr.poato, oonstitne um 
Importanto agentn therapentiao o 

MkSRuiA FLUIDA Oí GHANACO 
F.- tá p'i'namerte jnstifle.da e re-

eoiihetiJo « evidi ate .«çioda M\-
ONEsI.v «obre aa moleatias gaatro-
iuteatinaun. 

F.', poi«, bancado no« prinaipio« 
de 14o aalutnr ageute da mat"riu 
mediae, h . locgo tempo introduzida ! 
ec.ra vanlafem na medirin«, qne no 
nnim n 9 pharmaaeatito Qran.do 
a [preparar, sabmetter i «n«<yae 
eliimku e npprovtçio daa «netori-
dadea enqíUrlas n 

HAdNKSIA FLUIDA DR CRAVADO 

em aeaa cffei' s e «ppllcaçfiea, ..na 

V i n h o d « N o s 4 o 
«COMPOSTO» 

DU niAHMArmTlOO OklWADO 
E' «om vantagem empr<gado no 

tratamento da <neor«atiie ia. ne 
1 vralgia, loena nervo««, ele, e «orno 
alimento oca «aaoa de debilldad«, 
ò nm imp rtanto reeonntituinto daa 

quer aba'i Ian em 
aoqaenca de gravta moleetiaa, 
r deskliid.a por vlgiliaa, trai a 

lho« intellectiiaoa mi ezaeaaon da 
goso, pois a usa acv&o. eminentes 
mente toiile« « eonfurtante, sul»ti-
tue vantajo««mi'iite aa pruparaçA >• 
firrnginnaaa e eonatilnn pirfeiío 
regnlariaador daa pertnrbaçõea do 
«uraçto, tomado nu d .'ne de nm 
• ali«« «Olea cu depois daa refet 
{AM. 

Asrn.a Inirloia do Granado 
E APPE-TÔNICA, ANTI-FKI1KIL 

It IT IVA 
AI'rnOVADA I'KL.A INSPEOTORIA 

•••on 
O oxtellente prodneto, vantajo 

canionte eonlieeido do pnbliao «om 
* denominacio de AOÜA INOLE-

DE OnxNtDO, é, pel« an« 
ratrn-nlosa manipnlaç&o e re«o-
r.heeidn »ÎCR > tiinlea, nnt' feliril e 
aiqii liliin indiaada no tratamento 
la nnenilu. leucemia, clilorime, 

W É 
O magnillîo paqUBt» porlngim 

R e t d e P O F t u â a 
Esperado em Haninn «IM 3 da \ 

nairo de 18:<i), aaliirá « 7 do mann 
para 

tom ene.lM pelo 

Rio do Jane iro , 
Bahia o 

S. Vicente 
Faie p quete tem eaplendida^ 

ronf rt«v»ia »saoroodtçAoa paru », 
a.geiroa d . la, 2» e 3a alaa-e. 

Preçoa das passegens de 3« elu*t 
para LiMa 

1 6 0 $ 0 0 0 
Para paeaagnna, freien e mal. it.. 

formaçAea, trata to com oa apuuip» 

A06." LEUBA k COM 
rua da IlAa-Viata,22 A,e com oa 1,,. . 
mos em Hantoa á ma 15 de l.'ovti . 

bro. 23 

na 
1-gu de Afvrr^y, aconselhad« pela infeeçiles iiialariea.tjplilea, puerperal 
ana therapfut' a lovi mente laxativa, purulenta; "tri eumme, em todos o 
opprrKlvu e estoniaebira, para dia-, ea:adr.a morbldos, ijaerassleoa, dia 
Bipar a a.idez, rraetactto naueea, trophlros o naa eenvalearenfas d« 
vomito, pcrtrrbaçio g.iittica, »ar molwtUa-i srnve», pina revigorainenlo 

do valioso aõzilio para o eífleBa i dirigiu, dyr.popBÍa, ca,.aamo, ne- daa forças, ele. 
I trabníento des afTecçõce «oardiaras | vrife eitomatal, irrilat&o doa intea-j AdmiuiHtraae aos peqnenoa 

q u e ' rhenmut oa, aathmatica, bronihiaes ' tiui a, et», eto. [ces très on qnatro vezes por dia 
««li 

674 prémios no total de 

V.B.—Os bilhete* eontempludos com os prcralos mulorcs e suas 
premio daa respectivas dezenas. 

Chamamos a attomjão do rospoitavol publico dosta Capital e 
i tm lo teria, cujos bilhetes dovem ser comprados do preferencia na AGENCIA QERAL de 

A T T E N Ç À O . — A C o m p a n h i a , o b e d e c e n d o á o r d e m d o e x m o . 

s r . d r . f i s c a l d a s l o t e r i a s , p a r t i c i p a a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o . 

O S T B i E S S O E i T E I O S d a ò r a i l d e ÜL iC t f i r i a d o ü f f a t a l I E R À O I i O ' i Extractos fluidos, em frascos do iro grammnn, de qualidode multo superior, rivalísando se com 

C t A R , Via. a p ó s o u t r o , s u c c e s s i v a m e n t e , n o D I A 2 4 D O C O R - ° s procod.nci^ o^tv^W^ o nacionae,. Drog». a produoto. oblmloos, importado, di 

R E N T E , começando a extracção do primeiro s rteio AS 2 HO-
RAS DA TARDE, i m p r e t e r i v e l m e n t e . 

ÉÊÊm 
L A V E L O C E 

UVIGAZIONE I T A L I A RH 

O VAPOR 

ï ' e i j â o e m i l h o 
Comprasn qrialqner porção do 

íeijãe. e milho, p«?ameuto a dinliei1 

ro ; rua do Horário, 16, «asa Car-
valho & Punnaim. 3—2 

B e t e i e p a r a l y s i a s 
roRMVI.A DK B1I.VA I.1MA 

0 Opcôoldoo Verde S i l va 
L u s a , de betre , geng i b re 
noz voiu ica e euca lyp to 

Preparado no Laboratorio Chimi 
•o I t*rmaaontioo Silva Lima, rua 
doa AlgibebíM, 24—Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C 

A L I V R A R I A 

b B B W R H T & C\ 

Acaba de rcccbcr o maior, o 
mais completo e variado sortimento 
lie CARTEIRAS para homens e se-
nhoras. 

LAEnnERT & c. 

Rua d o Commerc io , 25 

S. PAULO 

G õ 

; rectamente do roputadc3 íabricuutca üu Europa, Amorica etc 

Aguas mlneracs, vasilhames, frascos e f^arrafns do vidro, balanças botioas portáteis e outros ao 
eoisortos para pharmacins o laboratorlos são oITeroeidos por preçâs cotadoa segundo o estado do mer-
cado o com toda a lealdade, como sompro procedo a 

P J I A I L 1 A C I A E D R O G A R I A ( « R A M D O 
R u a 15 do Novembro , 2 - â — C a i x a 513 

que sendo sgss t c s gsraes e representantes d« Cumyanh i a de Loter ias Sac i onaes 
do Bras i l n á b £.<•:se]??n que sua easa seja con fund ida com ou t ras qao se int.Hu- j 
JflTR Aff^JlCJES. encarnada em circulo com os üizeros—Granado ti C . rua Primeiro de Março, 12 

R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , N S . 12 E 1 4 - R I O D E J A N E I R O 
Â ' cm todas as boas pharmacias e d roga r i a s 

AVISO - Todos os productoa clintincuidos com a nossa marca registrada—UMA JKH7ELA 
4» o sb. S 

C H E G A R A M 

b i c y c l e í a s 

(Jnicos 

Z E R R E M E R , 
: Rua de S. Bento, 81 

SANTOS a L ü p g a ^ o n t e Alegre, 10 

Ç Ã O 

a r e r e c o n s t r u i r o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 I 

E x p o s i ç ã i 1 0 0 8 - 9 9 

C i t t á d i fiou Oy 
Partir, de Santos no dia 4 

janeiro para 

Génova e NapoCes 
Tomando IUO, BAIIIA o PKI1-

NAMiJO'i'O. Ente vaper entra LO 
porto do Iiesife. 

O VAPOR 

N o r d - í m e r i c a 
Partirá do Hio de Janeiro no dia 

(i de janeiro directamente pnru 

í í O M T E V I D É O e 
B U E N O S - l ^ E S 

E N T R A D A L I V R E 
O maior sortimonto do ohromos, 

papel o cartõcs do vicita a phan 
tasia na u 

Casa Garraiix 
R u a 15 de Novembro , 40 

»»•» )•«»»<•» >««*« i r 

Da. 

S e p f l s r d o 
DE 

KRagalhãeo 
MEDICO 

ßc'idenaia: ma doa 
Gnajanazes, 120 

Consulte rio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 horas 

O VAPOR 

' í C l T T A ' D l W i l 
Partirá de Santos no di& IS de 

janeiro para 

MONTEVIDEO, 

BU ENOS AIBE3 

e Rosário Sautu i'« 

ÍÜ 

E x p o s i ç ã o 1 8 9 8 - 1 8 9 9 
E n t r a d a l i v r e 

caixas 

A C O M P A N H I A A N T A R C T I C A P A U L I S T A 

L I C O R 
DE 

A l ö u m i n a t o d e F e r r o 

tasia cam 

C A S A G A R R A U X 

Rua 15 de Novembro, n. 40 
8—4 

Avisa qne, a contar do 1" de de««mbro p. f. em deanto, 
gelo em sens depositos, sómento da Ihaneira seguinte ; 

1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$000 
3l4 pedra <3 pedtços) por rs. 21'00 
lt2 pedra (2 pedaços) por rs. 1$800 
111 pedra (1 pedaço) por rs. 1$0C0 

S. Paulo, 29 de novembro do 1898. 

vendeár 

D i n h e i r o 
Emprega'se nté 200:000$ em di-

I verbas hypothcoaH no ec-ntro da oi-

Idado, a juros raznavei" ; rua do 
Rosario, 10, ocm Carva ho & Pan 
naim 3 2 

EMPIIESA LUIZ MILONE ci C. 
Grande Companhia I ta l iana de Operas Cómicas e Operetas 

D E 

R A P H A E L T O M B A 

H O J E - S a M a d o , 24 de dezembro de 1 8 9 8 - H O J E 
18' RECITA EXTRAORDINÁRIA 

Ultima reprasontação da oporeta om U actos e 4 quadros, mu' 
«Ian do maeilt'Q Planquot: 

O s s i n o s d e 

C O R N E V I L L E 

Regente da oralieatra luaastro Pompeo Riouhlert 
AT ' i ' J tN i . 'AO Km vi.t.i da grande ««««IU«to quo obteve a sompa 

nliUi « Uuipraia r»«olvuu abrir um» nova »aalguaiur« d« III rasllas, teudo 
ua «IH »»«ignniln» o «hatlmauto Uu 10 u|«. 

A'» H a 1|U horas em ponto PUSÇON DO CONTU MH 
Brevensonto: BOCCACIO, Oiroflt-flrollá • 0 Tolho 

da montanha 
NQ'f t- Aa •iiioh.mi uri«, «ri tl rMpelMn« au iunlu'di», MM 

• m i V»» <(•' I '»"'» i •!•> > 
0« b|>ttulM * valida, »1« »• ft Uii M >1« l«rd», uu «ainpiurlo 4« 

• H.la lo àê » »'»»'«'I '•'I"1* •»1'Uaieri» du Mj»«l»o 
D«|wU du« liptvla'ulon UTNft I'«u4i par« M*« M UubM. 

atá 31... 

~ "ANEinÍÁr?Rí-O0c*Ã, CONVALESCENCÍA""" 
EXCESSO DATHABÄLHO.'U NEURASTHENIA, FEBRE dos PAIZES, QUENTES I 
_ _ _ AFFECÇOES -o -"ORAÇÃO, ro ctiradoi com rapljez pelop 

- . &M 

PREPARADO POR 

í ü i i a m s k M e i s s n e r 
Medicamento excellente para com-

bater a anemia, a ch lorose 
suas complicações 

A* vemlp. em toilus as pliarmnclas e ilro<jurlas. pab. 

j E L . 9 X I R , 

V I N H O OU m m m m m 
2 lirando» Promios' 

DIplomasdeHonr 
MotfälhatdeOuro 

2 Hu.lt]• dt P">la 

TONiCOS i n t f "ÍPIKSTITUWTES 
Qnlntuplloaiidi ra forrai, PonEflOSOS EEIIENERAOO.wJ. "JIOESTIVOB. ESTIMULANTES 

Dçjwwutnrioq en. F- I ' T M ) • J . A3W - . R . A N T B E o ' 
AB BOAB FH A KM AL'I AU 

" I T C f S j E T i i i % 

" M O N A R C H " "DEFIANCE" ..nS y * l ' f i „ver?. 

i g n a c 
Um dos rrelhores que vêm ao mercado e 

preço com as ir arcas ir «i-j cor h^cidas 

I 9 9 P 0 R T A 3 0 B S S 
G-A1E1 C I A , N O C&TT3E35XIEIA. & 

L O J A B O 
•12, rua de S. Bento, 42 — S. 

EMBARQUE 

A aorcpaubia (ornete tonunsçai? 
gratuita para bordo «ou ara. pisct 
gei> os (• unas bagagens. 

Vdndem-BO paisagens para as p»in 
«ipaes eidados ds Italia ornais «»»' 
!«es eurorí1".«. 

BILHRES OI CHAMADA—Os «eea 
tes ds «ompanhi« «li» Veloso • veu 
d cm passagens de 3.s classe, i U u o 
nova on Nápoles, para Pernsml asm 
Rabia, Vittoria, Rio da Jan:ir. « 
Hantos, a frs. 100. 

Tendo «Companhia <La Voic: 
detidido qns do mes do ontnb t 
em deante, além dos sens faqae 
da linha do Brasil, tosarfto no 1 

de Janeiro, tanto na ida de Gcn' > 
Sio da Prata, «orno na volt» c o 

Bio da P?ats a Oanov», oo etr-
gnmâespaqnotes «SAVOIA» e «no». 
AKBBIOA>. OÍ agentes da Cons;:« 
nhiu <iiú Volc?o> vendam pasna^e 
de «amirlní distinsti primeira o r, 
gnado «lassei, do ídu o voitn, c. . 
.«l- t̂líifiüV-i de vícte p~>r «anto. *>• 
o pt^to da ran úiino. 

P i tü lio»c, paasugux.s o mai» lc.'u. 
mmcOeu «om OK ogunísi;: 

$ m m i & T Í O S 
Rua ds Cü!?!ffl8fcio, 17-S. Paalj 

des M «aa 

Prestações seinanaes de 6$, 7$, 8$ e 12$ 

Ilrevemonte serA entorradu a iristripçfto para o segundo Club ; taa suporioros Bisyoieta». " , u u 

I Ayfníe jo 

I O S W A I J i K V A S S 
_ J 5 3 " c , _ R u a D i r e i t a , 5 5 - C 

A R ¥ O R E S u N A T à L n » ^ 

0 « todos 0k tamanhos vonde-so no 

D E P O S I T O F L O R A 

R u a A u r o r a n . 1 0 1 

Mqnin» Duna. N«bia« 

DE d 

e ú n F E R R O 

Qalvanlaodo do toda» aa dimon«6ea, nobre 
chapa« , tarragon«, t iuta«, olao« 
Donner««« dînera««, supar lor«« 

LIVERPOOL, BRASIL 

And River Plate Steamers 

LINHA L W B T Í H O L I 
Serviço de |iasi.agelro<< para NOVA. 

YORK : BulTiin, Oolerldge, Uullleii 
Heveliiis e Wordsnortli. 

O PAQUETE 

H e v e l l u s 
Habilá no dia 31 do «orrente para 

lahia, Pernambuco « 
N o v a -

«M fundo« 
• m ind«««« 

7 1 n h 0 8 B o r d e a u x 
Hea r « « , w r h l « K Y , A O F L N O A « m w a r l o « ou t r o « « H L < 

lin« pui'» mnri l i i inn d* nennrln, H 

F r a n c i s c o h e m i t z I B B a U u m s a a i i A , 

BhU paqmitu p,o|»r«ion* MM p«. 
«»galro« todo O «onforto lieananul, 
t» tom » burilo medico « srlaíU 
viagem maia rapid» que vi» lu«!« 

M d U l T "" t«*««»«»i»nt.a dt 

Iii>#e\iaui aepaasagBlruad« 1 ( « «,• 

Par» »arg», «om o mrvwi|r# 

W. IV. Mo, N|v«r. 
Hit« Printeiru d* Mary», 'XI 

H«ra IKUMfU » ,,.t|« |H|i . w » 

i N o r t o n l l M a M é L i . 
> ! . . I 

O PAQIIKTB rNOLBZ 

I B B R I A 
esporado do bal no tlia 2i; do «or-

rente, sakirû para 
LISE O A 

COKUNNA 
LA PAXjLICE 

E LIVEaPOOL 
depuis da indispensavol damora. 

Lova p«a«ageiros de prim elis.ao 
gnnd» a iersolra «l isse. 

o FAQH«TS i bo i . a « 

a v i a 
IC'ipurado ,1« Eniopa no di« 8 <>• 

Janeiro, wiilr* pa,» 

MnXTMVlnRO 
l'UNTA tlUMIA« 

M VALPAHAIHU 
«|HJi« tta ibill«peiiMV«l dMUora. 

Kit« |M,jnste tucabe p«M«giil>>i> 
de ptinioli «, «uh ulula « iut tsUr» <U' • 

Tod» 
(•daeçto 
«eereUrlo, 
•«krlafce. 

Tod« 
•Imlnii 
«r. Antonio 

Regula 
•a o repp 
V. jolo 

Age» te« 
Paolo-, p» 
pabllea^ies | 

RIO DK 
VUleaen»», l 

L I * KIR « 
Jaalor. 

CAMPO 
PIHACK 
EST. DK ( 

Mel 0. Pe 
DKHCAL1 

Leite 1 

TATOHY^ 
lat», m» 

ARAOUJ 
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